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Crist 
Se a festa de Cristo Rei, neste 

findar do mês de Outubro, se 
destina a celebrar a realeza uni- 
versal de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, destina-se também, para 
além disso, ou talvez por isso 
mesmo, a ser uma chamada — 
espécie de clamoroso toque de 
clarim — de todos aqueles que 
sentem, pela vocação baptismal, a 
premência do apostolado. 

Todos, na verdade, somos cha- 
mados ao serviço do Reino de 
Deus, embora o trabalho de cada 
um se realize de modo diferente. 
A hora actual exige que ninguém 
se furte u esta dádiva generosa 
da inteligência e do coração para 
que seja mais conhecido e amado 
o nome de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

Na cidade-sede da Diocese, 
onde a Catedral é igreja-mãe de 
todas as igrejas, a festa de Cristo 
Rei terá o seguinte programa: 

SABADO — Vigília de Oração, 
na Sé, sob a presidência do Ve- 
nerando Prelado, às 21,80 horas, 
com imposição de emblemas aos 
novos filiados da Acção Católica. 
São convidados a tomar parte 

  

  

  

O 1 vel 
todos os membros dos vários mo- 
vimentos de apostolado da Dio- 
cese. a 

DOMINGO — As 10,80 horas, 
na Sé, proclamação e solene com- 
promisso dos dirigentes da Acção 
Católica para o próximo ano. 
Missa concelebrada pelo nosso 
Vencrando Prelado e pelos vários 
Assistentes Diocesanos dos movi- 
mentos de apostolado. Ofertório 
solene, com entrega de ofertas 
para a Aeção Católica Portuguesa. 

— Às 16 horas, Sessão Solene, 
no ginásio do Liceu, sob a pre- 
sidência do Senhor Bispo e a 
assistência das Ex." Autorida- 
des. Darão o seu testemunho de 
vida cristã e apostólica: Dr. D. 
Joana Vitorina Ramalheira, pelas 
Equipas de Casais; Dr. Odilon 
Amado, pelos Cursos de Cristan- 
dade; Maria da Assunção Maga- 
lhães Alves da Costa, pela Acção 
Católica; João Herculano da Silva, 

+ pelo Escutismo. 
Esperamos que todos os nossos 

cristãos, principalmente os mais 
responsabilizados nas diversas 
obras de apostolado, marquem a 
sua presença nestes actos da 
festa de Oristo Rei. 

ecordando uma Peregrinação 
Impressões de uma viagem à Terra Santa — por João Gonçalves Gaspar 
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/  animava, quando che- anunciando. 
* gueia Jerusalém, era 

tomar parte na Via- 
» -Sacra, para sentir, 

mais de perto, o 
drama d'Aquele que deu a vida 
pela humanidade. Verefiquei que 
o meu desejo teria realização, pois, 
segundo o programa estabelecido, 
passaríamos a sexta-feira em 
Jerusalém. 

Às 3 da tarde, à mesma horá E 
em que o Mártir do Gólgota in- E 
clinou a cabeça, uma multidão 
heterogénea de várias raças e po- 
vos começou a percorrer a Via 
Dolorosa. À frente os padres 

franciscanos prestam ao acto re- 
ligioso, em língua italiana, para 
todos os estrangeiros; atrás, um 
outro grupo formado por cristãos, 
de língua árabe, que decerto modo 
impressionava mais, não só pelo f y 
canto Saias mas ncem ela Na / 
maneira de vestir, que fazia lem- 
brar, com mais realismo, o drama a! 
de há dois mil anos. 

Procurei alhear-me ao tempo, 
essa realidade misteriosa que tem 
o condão de esfumar as maiores 
tragédias e alegrias. Procurei fazer 
passar pelo meu íntimo cada um 

9 /1M dos desejos que me 
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que esta tenha 
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HI — As 

E STS 5 seem 

à DESAFIANDO OS TEMPOS, A 
MAJESTADE DO PARTÉNON TEI- 
MA EM CONTINUAR DE PÉ, NA 

| ACRÓPOLE DE ATENAS; É O SíM- 
BOLO DUMA CIVILIZAÇÃO, MÃE 

! DE CIVILIZAÇÕES. j 
| NESTA QUADRA LITÚRGICA 

==
=:
 

DOS  FINADOS, OS 
MONUMENTOS FUNE- 

| BRES DOS CEMITÉRIOS 
PARECEM TAMBÉM A- 
FIRMAR-NOS QUE OS 
MORTOS CONTINUAM 
A VIVER NA NOSSA 
SAUDADE E NA VIDA 
ETERNA. 

dos passos, que o megafone ia 

Nunca temos o direito de zom- 
bar de quem sofre; nunca temos 
o direito de passar ao lado de 
quem é vítima da injustiça, mesmo 

tude. Mesmo para o' não crente, 
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sã ESPEITOSAMENTE e quase em silêncio, 
/ 7) imposto pelos séculos, subimos a Acró- 

/ pole, cidade dos deuses no meio da 
a j cidade dos homens. Logo à entrada, à 

é / direita, vêem-se as ruinas do templo 
de Atena Vitoriosa; à frente, as der- 

radeiras colunas, poupadas pelo homem e pelo 
tempo, do monumental vestíbulo denominado. «Pro- 

preces: no interior, dá-se imediatamente conta do 
ocal onde outrora assentou a famosa estátua de 
Atena Promacos, de 8 metros de altura, que se ficou 
devendo ao génio de Fídias, comb muitos outros 
monumentos da colina sagrada e de Atenas, Um 
pouco mais adiante, levantam-se os restos do Erec- 
téion, templo construido no último quartel do século 
V antes da era cristã para abrigar os mais artigos 
lugares de culto tradicionais; aq lado, o túmulo do 
rei mítico Erecteos, famoso pelas seis estátuas das 
Cariátidas. 

No monte, porém, o que tudo domina é o Par- 
ténon, o grande, belo e rico templo da Acrópole, o 
monumento mais célebre de génio artístico grego. 

ATENAS 

  

Erguido no referido século V por Péricles, auxiliado 
“pelos arquitectos lctinos e Calicrates e pelo escul- 
tor Fídias, no seu mármore branco e fino alia à se- 
veridade duma colonata dórica a riqueza jónica da 
sua decoração escultural, em proporções harmonio- 
sas. O templo repousa sobré uma base de três de- 
graus, que suporta as 48 colunas, quase todas ainda 
de pé, rodeando o edifício rectangular de 69,5 me- 
tros por 31; ao centro levantava-se outrora a gigan- 
tesca estátua da deusa Atena Parténos, feita em ouro 
e marfim, também da autoria de Fídias. À decoração 
escultórica do monumento inspira-se na lenda mito- 
lógica e na realidade histórica. 

No cimo da colina e voltados para sul, podemos 
ainda ver, no sopé do monte, o Teatro de Odeon 
para audições musicais e concursos de canto, do se- 
culo Y antes de Cristo, e o Teatro de Dionisos, com 
capacidade para 17.000 pessoas, do século IV, além 
das ruinas de outros edifícios. 

Para noroeste, vemos, em baixo, o templo de 
Teseu e toda a Ágora grega; aqui e ali continuam 
as escavações, pois os atenienses desejam descobrir 
e revelar o seu passado. Do mesmo lado, mas mais 
perto da Acrópole, encontra-se a pequena colina do 

CONTINUA NA QUARTA PAGINA 

o sofrimento de Cristo merece 
respeito. Mas este respeito au- 
menta, eu ia a dizer, infinitamente, 
se vermos n'Ele, não um visionário 
fanático, que teve um sonho doi- 
rado de fraternidade, mas Alguém, 

CONT. NA QUARTA PAGINA 

EGEHAM DO OCIDENTE 
da 

aparência de vir- 

Ideias - Forças Subversão 

escreve CARRAPATOSO DA COSTA 
STINDEPENDENTEMENTE de qualquer propósito embustéiro, 

| certas palavras, como livre exame, liberdade, progresso, 
/ direitos do homem, ventos dá história, escola activa, arte 

moderna, poesia (sim, até poesia), têm sido, como iremos 
vendo, terríveis sorvedoiros do bom senso e verdadeiros 
agentes de subversão. 

É óbvio, por exemplo, que do conceito mal entendido e popula- 
rizado de «livre exame» tinha de resultar a convicção infantil e 
ridícula, mas não isenta de lógica, de que todos podem opinar sobre 
tudo. O cidadão comum apenas se queda respeitosamente no limiar 
das ciências e das técnicas. Em todos os outros campos do pensamento, 

como os da sociologia, religião, economia, moral, 
política ou até filosofia, avança afoitamente, apoia- 
do à bengala de papel do suplemento hebdomadário 
do seu jornal predilecto. 

Os «direitos do homem», por sua vez, escapa- 
ram-se, como um gás, da botelha da definição, e 
assim se diluiram, na atmosfera da liberdade, as 
noções de dever e de responsabilidade e o sentido 
das limitações. A liberdade mal entendida redundou 
em confusão e anarquia nos planos do espírito e em 

CONTINUA NA QUARTA PAGINA    
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AVEIRO E     

PELA CAMARA MUNICIPAL 

Tendo em vista a solicitação 
de audiências aos sr.* Ministros 
das Obras Públicas e das Comu- 
nicações, foi convocada, pelo Pre- 
sidente da Câmara, a comissão 
promotora de diligências a efec- 
tuar no sentido de ser pedida ao 
Governo uma ponte sobre o canal 
de S. Jacinto, para uma reunião, 
no dia 14 do corrente mês, pelas 
21,80 horas, no gabinete da Pre- 
sidência. Nessa reunião foi dada 
a conhecer a exposição a dirigir 
aos sr.“ Ministros, bem assim como 
as expressivas adesões ao movi- 
mento, até então recebidas na 
Câmara, muito particularmente 
dos seguintes Municípios do Dis- 
trito: — Estarreja, Vagos, Águeda, 
Oliveira do Bairro, Ovar, Feira, 
Anadia e Sever do Vouga. 

Foi ainda resolvido escolher- 
-se uma data para o efeito, que' 
em princípio se acordou ser du- 
rante a segunda semana de No- 
vembro, no caso de superiormente 
ser aceite a sugestão. 

Oportunamente serão dados a 
conhecer os textos dos documen- 
tos citados e a data precisa da 
deslocação a Lisboa de todas as 
individualidades que queiram as- 
sociar-se ao movimento em curso. 

— Foram aprovados, para efei- 
to do pagamento à firma em- 
preiteira das obras de «Constru- 
ção do Edifício destinado à Re- 
partição de Finanças, Tesouraria 
da Fazenda Pública, Serviços de 
Turismo, Biblioteca e Serviços 
Culturais da Câmara» e «Espla- 
nada e Edifício Comercial», dois 
autos de medição de trabalhos, 
nas importâncias de 30 770810 e 
95 040800, respectivamente. 

—Foi adjudicado o forneci- 
mento e assentamento de canta- 
rias em granito para o capea- 

mento de muros, degraus e es- 
pelhos da escada de acesso ao 
logradouro da entrada lateral do 
edifício da Secção Feminina do 
Liceu Nacional de Aveiro. 

— Foram aprovados, para e- 
feito de pagamento aos emprei- 
teiros das obras de «Saneamento 
de Esgueira», «Supressão da Pas- 
sagem de Nível de Eirol», «Cons- 
trução da Escola Primária da 
Glória» e «Avenida Portugal», 4 
autos de vistoria e medição de 
trabalhos, nas importâncias de 
43 482800, 75 204800 e 514 634859, 
respectivamente. 

— Foi adjudicada a empreita- 
da de «Construção do Arruamento 
de Acesso à Estação de Trata- 
mento de Esgotos e Construção 
de um Pontão», pela importância 
de 752 000$00. 

— Vai ser adquirido um ter- 
reno, com água de 1200"*, no 
lugar de Sarrazola, freguesia de 
Cacia, destinado à construção de 
um edifício escolar. 

COLABORADORES DE JOÃO 
NUNES DA ROCHA NA 
EXPOSIÇÃO DE MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 

Está a decorrer no Pavilhão 
dos Desportos, no Porto, a 1 Ew- 
posição Internacional de Materiais 
de Construção-Habitação, que já 
hã dias mereceu a honrosa visita 
dos sr.* Presidente da República 
e Ministro das Obras Públicas. 

O referido certame será vi- 
sitado, no próximo dia 29, pelos 
mais directos colaboradores da 
importante empresa industrial do 
sr. João Nunes da Rocha, que os 
acompanhará, oferecendo-lhes de- 
pois um jantar no restaurante 
privativo da Exposição Interna- 
cional. 

  

FARMACIAS 

DE SERVICO 

Sexta-feira . CENTRAL 

Sábado -. MODERNA 

Domingo . A L A 

Segunda-feiraC AL ADO 

Terça-feira . AVENIDA 

Quarta-feira S A OD E 

Quinta-feira OUDINOT 

    

VISITA DO MINISTRO 
DAS CORPORAÇÕES 

Foi estabelecido o programa 
definitivo da visita do o Minis- 
tro das Corporações e Previdência 
Social a Aveiro e seu distrito. 

DIA 29-16 horas: Em Par- 
dilhó, Estarreja, inauguração da 
nova sede do Sindicato Nacional 
dos Carpinteiros Navais do Dis- 
trito. 

19 horas: Em Aveiro, no Tea- 
tro Aveirense, sessão comemora- 
tiva-das bodas de prata do Gré- 
mio do Comércio de Aveiro e do 
Sindicato Nacional dos Emprega- 
dos de Escritório e Caixeiros, com 
distribuição de medalhas aos só- 
cios fundadores do Sindicato ainda 
em actividade e aos comerciantes 
com mais de vinte e cinco anos 
de exercício. ? 

20,80 horas: Em Aveiro, jantar 
volante no Teatro Avenida. 

DIA 30-10 horas: Em Rio- 
meão, Feira, visita ao terreno 

onde se construirá o Centro Co- 
mum de Aprendizagem para Me- 
talúrgicos e inauguração de um 
bairro de casas de renda eco- 
nómica. a 

11,80 horas: Em Riomeão, ses- 
são na sede do Sindicato Nacional 
dos Técnicos e Operários Meta- 
lúrgicos. 

12 horas: Em Riomeão, almoço 
de confraternização. 

DOIS PINTORES E UM CERAMISTA 
NA GALERIA BORGES 

No próximo dia 29, pelas 17 
horas, a Galeria Borges inaugura 
a época de exposições com os ar- 
tistas aveirenses Artur Fino, Car- 
baty e Jeremias Bandarra, que 
apresentarão trabalhos de carac- 
terísticas modernas em pintura e 
cerâmica. A exposição estará pa- 
tente até ao próximo dia 11 de 
Novembro, 

INCORPORAÇÃO DE RECRUTAS 

Iniciou-se na passada segunda- 
-feira uma nova incorporação de 
recrutas no Regimento de Infan- 
taria 10, São cerca de 1600 ho- 
mens que'principiam aqui a sua 
instrução militar, seguindo depois 
para outros quartéis do país. 

«TANGARA»: NOVO 
CAFÉ SNAK BAR 

Foi inaugurado no sábado úl- 
timo o novo café snak bar 
«Tangará», na Rua de Agostinho 

Pinheiro. Trata-se de um esta- 
belecimento moderníssimo, que 
muito vem enriquecer a nossa 
cidade, Tudo ali se fez com arte 
e bom gosto, de modo a que os 
clientes se sintam em ambiente 
distinto e confortável, Foi autor 
do projecto o sr. Arquitecto Lúcio 
Estrela Santos, que mais uma vez 
demonstrou as suas excelentes qua- 
lidades de decorador. Sua esposa, 
a artista Manúela Canossa, exe- 
cutou um painel em pedra poli- 
cromada, colocado em toda a ex- 
tensão duma das, paredes, que nos 
merece também nota muito alta. 

No acto inaugural estiveram 
presentes os sr.” Governador Civil 
e Presidente da Câmara, além 
doutras entidades e convidados. 
Aquelas autoridades, bem como 
os sr.* Governador Civil substi- 
tuto e Prior da Vera Cruz, pro- 
feriram brindes durante o be- 
berete oferecido, pondo em realce 
o valor do melhoramento e felici- 
tando vivamente os proprietários 
do «Tangará», sr.* Apolinário Fer- 
reira Dias, José Vieira de Carva- 
lho e Silva e Manuel de Oliveira 
Coutinho. 

O sr. Apolinário Dias agrade- 
ceu as referências e os votos for- 
mulados pelas prosperidades da- 
quela casa. 

NATAL DAS FAMÍLIAS 
DOS EXPEDICIONÁRIOS 

A Comissão Distrital de Aveiro 
do Movimento Nacional Feminino 
vai abrir, durante a primeira 
quinzena dé Novembro, as ins- 
erições para o Natal das Famílias 
dos Expedicionários. 

As referidas inscrições podem 

ser feitas na sede do Movimento 
Nacional Feminino, todos os dias 
úteis, das 10 às 12 horas. As 
famílias devem exibir, no acto da 

inscrição, a última carta recebida 
do militar ausente. 

EDUARDO GAGEIRO 

O consagrado artista fotográ- 
fico português Eduardo Gageiro, 
que por diversas vezes tem honra- 
do e valorizado o nosso jornal com 
a sua valiosa colaboração, foi 
eleito Vice-Presidente da Associa- 
ção Internacional de Repórteres 
Fotográficos, recentemente cria- 
da no Congresso dos Repórtere: 
Paulistas (Brasil). » 

Com fotografias dispersas por 
várias publicações nacionais e es- 
trangeiras, Eduardo Gageiro al- 
cançou já bastantes prémios em 
concursos da especialidade. Em 
1963, obteve duas medalhas de 
ouro no Concurso Internacional de 
Belgrado, com a fotografia de- 
nominada, Calvário. Nesse mesmo 
ano, ganhou o prémio de honra 
na Exposição Internacional de 
Arte Fotográfica de Budapeste. 

As nossas felicitações pela 
alta distinção que lhe foi agora 
atribuida e é prova dos seus in- 
contestáveis méritos. 

IMPORTANTES REFERENCIAS 
AO PORTO DE AVEIRO 

Na sua recente visita à capital 
do norte, o Chefe do Estado pre- 
sidiu à inauguração de alguns im- 
portantes empreendimentos rea- 
lizados nas instalações portuárias 
em Leixões. 

Nessa altura, o sr. Ministro 
das Comunicações abordou di- 
versos problemas relacionados com 
a política portuária. Porque tam- 
bém no seu discurso fez refe- 
rências a Aveiro, transcrevemos 
as seguintes passagens: «... no 
quadro metropolitano apenas: se 
podem considerar como grandes 
portos os de Lisboa e do Douro- 
-Leixões. Mas se é certo que o 

porto de Lisboa tem amplas pos- 
sibilidades de expansão, quer no 
estuário do Tejo, quer pela futura 
e desejável ligação ao porto de 
Setúbal, o mesmo não poderá 
dizer-se do conjunto Douro-Lei- 
xões, tanto pelas conhecidas di- 
ficuldades da barra do Douro — 
que oxalá a técnica pudesse vencer 

-— como pelas limitações topo- 
gráficas do porto artificial de 
Leixões. 

Na verdade, a bacia da foz 
do Leça estará em breve total- 
mente ocupada pela doca número 
dois e não é arriscado prever que 
dentro de duas.ou três dezenas de 
anos se esgote a capacidade de 
exploração do porto, Restará, en- 
tão, ou o alargamento artificial 
do porto pelo aproveitamento de 
novas áreas marítimas ou en- 
contrar outro porto complementar, 
que parece só vislumbrar-se em 

Aveiro, 
Mas num e noutro caso os 

* problemas a resolver parecem ex- 
tremamente difíceis e custosos, o 
que implica desde já a atenção 
dos técnicos, pois a economia 
nortenha não pode ser asfixiada 
por falta de meios para o abasteci- 
mento e drenagem dos seus pro- 
dutos. 

Assim, dois factores têm de 
ser fatalmente dominantes no es- 
tabelecimento de uma política 
portuária: a concentração de es- 
forços num' reduzido número de 
grandes portos de mar, desenvol- 
vendo-os e apetrechando-os con- 
venientemente, e a concomitante 
concentração de investimentos». 

BREVETAMENTO DE NOVOS 
PILOTOS EM S. JACINTO 

Realizou-se na Base Aérea de 
S. Jacinto, na segunda-feira úl- 
tima, a cerimónia do breveta- 
mento de 22 novos pilotos. 

O Secretário de Estado da 
Força Aérea, sr. General Fran- 
cisco Chagas, chegou de avião, 
vindo de Lisboa, acompanhado 
pelo Chefe do Estado Maior da 
Força Aérea e por outros ofici- 
ais superiores. Apresentaram-lhes 
cumprimentos, no momento do 
desembarque, o Comandante da 
Base e os sr. Vigário Geral da 
Diocese, Governador Civil do Dis- 
trito, Presidente da Câmara de 
Aveiro e outras entidades oficiais. 

O sr. Tenente-Coronel José 
Ferreira Valente, Comandante da 
B. A, 7, proferiu uma brilhan- 
tíssima alocução, sobretudo para 
enaltecer a generosidade e a 
galhardia dos que servem a Força 
Aérea. Seguiu-se a imposição dos 
«brevets» aos novos pilotos, que 
foi feita pelos seus instrutores, e 
a entrega de diplomas pelas en- 
tidades oficiais 

Os ilustres visitantes foram 
depois obsequiados com um “al- 
moço, durante o qual o Coman- 
dante da Base lhes dirigiu nova- 
mente efusivas saudações. 

“Silva Soares, 

DIRECÇÃO CLÍNICA 
DO HOSPITAL 

O Provedor da Santa Casa da- 
Misericórdia, sr. Egas da Silva 
Salgueiro, conferiu posse, no dia 
25 à noite, ao Director Clínico 

do Hospital, sr. Dr. Manuel da 
que foi recebido 

para este cargo, ao novo Director 
edjunto, sr. Dr. Fernando Maia 
dos Santos Neto, e ao Director 
do Serviço de Banco, sr. Dr, Hum- 
berto Leitão. 

Proferiram palavras referentes 
ao acto os sr.* Egas Salgueiro e 
Dr. Manuel Soares. 

NOVA PRESIDENTE DA OBRA 
DA CATEQUESE DA VERA CRUZ 

Em substituição da sr.º D. Olívia 
Malheiro Sarmento, que se ausen- 
tou desta cidade, foi nomeada Pre- 
sidente da Obra da Catequese da 
Vera Cruz, de que já era elemento 
de muito valor, a sr.“ D. Maria 
Tomásia Candeias Vicente Fer- 
reira, esposa do nosso bom amigo 
sr. Carlos Vicente Ferreira. 

Conhecemos-lhe qualidades e 
méritos para afirmar que a sua 
acção irá ser imensamente pro- 
veitosa neste campo de trabalho, 
de importância vital na vida da 
paróquia. 

Felicitamos o Pároco da Vera 
Cruz pela sua escolha e deseja- 
mos que seja coroado de pleno 
êxito o esforço que vai desenvolver 

a nova Presidente da Obra da Ca- 
tequese. 

  

Sexta-feira 
CINE AVENIDA — «O Juramen- 

to do Zorro». Aventuras. História 
insignificante, com um argumento 
pouco convincente. PARA ADO- 
LESCENTES E ADULTOS. 
Sábado 

TEATRO AVEIRENSE — «Os 
Sete Invenciveis». Aventuras. Vio- 
lência e primarismo da moral so- 
cial. PARA ADULTOS. 
Domingo 

TEATRO AVEIRENSE — «Fonto- 
mas», Filme de André Hunebelle. 
PARA MAIORES DE 12 ANOS. 

CINE AVENIDA — «A Nave dos 
Loucos». Drama. Obra por na- 
tureza amoral e mesmo imoral por 
certas convicções de S. Kramer 
a respeito das relações humanas 
e da vida, manifestadas em uma 
ou duas cenas e presentes em 
odo o filme. PARA ADULTOS, 
COM RESERVAS. 
Teraça-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «O Mun- 
do Maluco». Comédia. Moralmente, 
o filme é positivo. A rir, censura- 
-se àsperamente a conduta hu- 
mana perante a riqueza e a 
loucura de muios perante a pos- 
sibilidade de obter dinheiro. O 
mundo em geral apresenta-se, in- 
felizmente, frívolo. PARA TODOS. 

CINE AVENIDA — Matinée com 
«Miguelito». Soirée com «As Areias 

MISSAS NOS CEMITÉRIOS 

No dia 2 de Novembro, con- 
sagrado à memória dos mortos, a 
Câmara Municipal manda rezar 
Missas nos cemitérios da cidade, 
sendo a do Cemitério Sul às 9 
horas e a do Cemitério Central 
às 10. A Câmara faz-se represen- 
tar nos piedosos actos. 

—O Venerando Prelado da 
Diocese celebra a Santa Missa, às 
1 horas, no Jazigo dos Bispos 
de Aveiro, no Cemitério Central. 

  

  

SUFRÁGIOS PELOS  DE- 
FUNTOS NO DIA 2 

Vera Cruz 

6 horas — 3 Missas 
8 horas — 3 » 
9horas—1 » 
19horas— 2 » 

Igreja do Carmo 

6 horas — 3 Missas 
7,30 horas—3  » 

18,30 horas— 3  » 

Santo António 

7 horas — 3 Missas 

Sé Catedral ! 

6 horas —3 Missas 
Thoras—2 » 
8horas—3 » 
9horas—1 » 

10 horas — 1 Missa, por al- 
ma dos soldados mortos no 
Ultramar, com a presença 
das crianças das Escolas 
Primárias e mandada cele- 
brar pela Mocidade Portu- 
guesa. 
12 horas -—1 Missa 
12,30 horas — 1 Missa, pelos 
soldados mortos no Ultra- 
mar, com a presença dos 
alunos do Liceu e Escola 
Técnica e mandada celebrar 
pela Mocidade Portuguesa. 
18 horas — 1 Missa 
19 horas—1 » 

—No dia 1, às 14,30 
horas, procissão aos cemi- 
térios, promovida pela Or- 
dem Terceira de S. Fran- 
cisco; às 17 horas, celebra- 
ção litúrgica na igreja de 
«Santo António.     
  

de Kalahari». Drama. Cenas vio- 
lentas e emocionantes. Procura- 
-se realçar as paixões que as- 
saltam o homem quando lutando 
pela vida em perigo. Susceptível 
de enervar fortemente o público. 
Condenação das ativdes selváticas 
de alguns. PARA ADULTOS. 

Quinta-feira 

CINE AVENIDA — «Jovens e 
belas». Comédia. O contraste de 
duas juventudes: uma equilibrada, 
dada ao trabalho, mas alegre; 
outra despreocupada, entregue aos 
divertimentos. Impõe-se a primeira, 
o que constitui lição. PARA ADO- 
LESCENTES E ADULTOS. 

Património Cultural Aveirense 
Como era justo, ao falarmos da defesa que importa fazer-se do 

património artístico e culural aveirense, lembrámos o empenho que 
sempre o nosso prezado «Litoral» pôs na mesma causa. 

O «litoral», ao referir-se agora à presente campanha, e secundan- 
do e reforçando a nossa tese com o seu aplauso, gesto que muito 
agradecemos, escreveu as seguintes palavras, como pen para uma 
gravura, na primeira página, reproduzindo a velha onte da Praça: 

«Alguém — que reputa supérfluos quaisquer gastos com o restauro 
ou conservação da monumentária aveirense — disparou-nos este olímpico 
desdém: «Aveiro não é Roma!» E não é, com efeito; mesmo no cômputo 
do património artístico nacional, de si relativamente modeso, Aveiro 
nem sequer é Évora, ou Viseu ou Viana, ou Coimbra... Mais um 
motivo, porém, para não se negligenciar — e negligencia-se até à ruína 
— e pouco du por aí há digno de tabelas artísticas, históricas ou 

  de mera tradi 

  

o — neste último caso a velha Fonte da Praça, cujas 
pedras, há muito, da sua sepultura no Museu, pedem praça ou terreiro 
onde possam realinhar a sus elegância. E as Barrocas, as Carmelitas, os 
conventos de Santo António e n e Jesus? — Tudo a pedir o desvelado 
carinho de quem muito deve querer ao apreciável ue possui, Nesta 
benemerente tese vem empenhado também o penúltimo número do 
«Correio do Vouga». Aqui ica o nosso merecidíssimo aplauso !». 

Esperamos dar, oportunamente, notícias valiosas sobre a cam- 
panha em causa, que continua a merecer a simpatia e o apoio tanto 
das entidades oficiais como de pessoas particulares. 

Por agora, e com a mais viva satisfação e o melhor reconheci- 
mento, publicamos uma informação recebida da Câmara Municipal. 
Ela refere-se a dois problemas já por nós focados e que são de 
evidente necessidade e indiscutível importância. 

«De acordo com as diligências efectuadas pela Presidência é 
segundo informação da Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais, vão ser iniciadas obras de restauro na Capela do Senhor 
das Barrocas, encontrando-se presentemente em realização o concurso 
limitado para execução de obras na fachada do Museu Regional de 
Aveiro».
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DE MUITO FULGOR. 

O VARZIM VEIO BUSCAR 
ESTÁDIO MÁRIO DUARTE. 

Sem dúvida alguma, a melhor” 
proeza da jornada foi cometida 
pelo Atlético, ao alcançar o triun- 
fo em Setúbal, frente à turma lo- 
cal, que é adversário muito difi- 
cil quando actua no seu ambiente. 

Por ordem de mérito devem sa 
lientar-se a vitória do Varzim, nes- 
ta cidade, e os empates do Spor- 
ting, no Restelo, e do Braga, em 
S. João da Madeira. 

Nada há a objectar ao triunfo 
do Porto, que demonstrou, no do- 
mingo, nítida superioridade em 
relação à Cuf, 

Regista-se o escasso triunfo 
do Benfica sobre a Açadémica, 
o que prova, talvez, que as equi- 
pas menos conceituadas são, cada 
vez mais, adversários a ter em 

consideração. 
Normal terá que considerar-se 

  

Jogo no Estádio Mário Duar- 
te. Sob a arbitragem de Mário 
Mendonça, de Setúbal, auxiliado 
por António Aires (Peão) e Val- 
demar Nogueira (bancada), as 
equipas alinharam: 

BEIRA MAR — Vitor; Leonel 
Abreu, Evaristo, Piscas e Cama- 
rão; Brandão e Gaio; Morais, 
Garcia, Diego e Nartanga. 

VARZIM — Benje; Fernando 
Ferreira, Catinana, Sidónio e Ma- 
nuel José; Salvador e Aleixo; Ca- 
tricoto, Vitor Bilva, Valdir e 

Rogério. 

O resultado com que se atingiu 
o final do desafio só pode surpre- 
ender os que, no domingo, não 
estiveram no Estádio Mário 
Duarte. Quem lá esteve, e bem 
poucos foram, teve ocasião de as- 
sistir a uma partida emotiva mas 
mal jogada. Os beiramarenses vol. 
taram a claudicar na segunda 

actuação sobre o tapete verde do 
estádio aveirense. Perderam sem | 
apelo nem agravo, frente a uma 
equipa, que, embora não praticas- 
se bom futebol, soube aproveitar 
da melhor maneira quatro das 
inúmeras oportunidades que se lhe 
depararam para marcar. E dize- 

mos das inúmeras oportunidades, 
visto que os poveiros, com os pés 
afinados, poderiam ter alcançado 
um resultado ainda mais volumo- 
so, devido à frágil manobra da 
defesa local, que se ' mostrou 
muito complicativa. 

Com um começo francamente 
prometedor, o Beira Mar teve 28 
minutos de razoável futebol, al- 
tura em que marcou o seu pri- 
meiro golo por intermédio de 
Diego, que atirou forte sem pos- 
sibilidades de defesa para Benje. 
Todavia, volvidos estes minutos, 
a turma aveirense baixou de ren- 
dimento, passando então a assis- 
tir-se a um futebol incaracterís- 
tico, com os dois últimos redutos 
a meterem água por todos os 
lados, e a adivinhar-se o desaire. 
Eram decorridos 48 minutos do 
prélio, quando os forasteiros 
inauguraram o marcador. Rogério, 
bem servido por Valdir, fez che- 
gar o esférico às malhas da ba- 
liza de Vitor. Ao intervalo, por- 
tanto, as equipas estavam. empa- 

tadas a uma bola. 
Na segunda metade do em- 

EXCELENTE TRIUNFO DO ATLÉTICO, QUE REALIZOU EXIBIÇÃO 

DOIS PRECIOSOS PONTOS AO 

também a vitória do Guimarães 
frente ao Leixões, a tirar partido 
de jogar no seu ambiente. 

Resultados 

Porto—Cuf 5. 
Sanjoanense—Braga O 
Benfica—Académica .. .. 2 
V. de Setúbal—Atlético ... O- 
Belenenses—Sporting ... 1- 
Beira Mar-—Varzim o mg 
V. de Guimarães—Leixões ... 2 S
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CLASSIFICAÇÃO GERAL — 
Benfica, 11 pontos; Cuf, 8; Por- 
to, Académica, Braga e Vit, de 
Setúbal, 7; Leixões e Varzim, 6; 
Vit. de Guimarães, Atlético, Spor- 
ting e Belenenses, 5; Beira Mar, 
3; Sanjoanense,2. 

Beira Mar, 2 

Varzim, 4 
DEFESA E MEIO CAMPO 

BEIRAMARENSE, DOIS SA- 

Cos ROTOS... 

contro, o nível técnico baixou 
ainda bastante em relação ao 
primeiro tempo, o que levou a 
turma do Beira Mar a desorientar- 
-se ainda mais e sem possibilida- 

des de virar a feição do jogo, 
porque a melhor estruturação e 
poder atlético dos adversários era 

evidente. Aos 4% minutos deste 
período, os visitantes aumentaram 
o marcador por intermédio de 
Aleixo na marcação de um livre 
a mais de 30 metros, para 18 
minutos depois Vitor Silva elevar 
a contagem para 3-1 num pontapé 
de canto, com aq bola a entrar 
directamente nas redes, e final- 

O MELHOR RESULTADO PERTEN- 
CEU AO PAÇOS DE BRANDÃO. 

Prosseguiu, no domingo à tarde, 
com os jogos referentes à 6.9 jor- 
nada, o Campeonato Distrital da 
| Divisão da A. F. de Aveiro. 

Nas partidas realizadas, o Pa- 
cos de Brandão merece citação 
especial pela vitória obtida, real- 
cada ainda pelo facto de ter sido 
conquistada no campo do adver- 
sário. 

O Águeda deslocou-se a Es- 
moriz, onde arrecadou dois pre- 
ciosos pontos ao empatar com a 
equipa local. 

Nos restantes encontros, as 
turmas visitadas venceram os seus 
opositores, com menores ou maio- 
res dificuldades, fazendo assim 
prevalecer a vantagem de actua- 
rem em ambiente próprio. 

Após esta ronda, o Anadia 
continua no comando da classifica- 
cão, com mais um ponto que o 

duo Valecambrense-Paços de Bran- 
dão (16-15 pontos). 

Resultados: Oliveira do Bairro- 
-Paçós de Brandão, 1-2; Anadia- 
-Paivense, 5-2; Esmoriz-Águeda, 
1-1; Lovrosa-S. João de Ver, 3-2; 
Feirense-Estarreja, 4-0; Alba-Cucu- 
jães, 1-0; Valecomtra tia Apito: 
nense, 1-0. 

Jogos para domingo — Oliveira 
do Bairro, Anadia; Paivense, Es- 
moriz; Águeda, Lovrosa; S. João 
de Ver, Feirense; Estarreja, Alba; 
Cucujães, Valecambrense e Paços 
de Brandão, Arrifanense. 

JUNIORES 
Resultados — Série. A — Cucu- 

jães, 9 Lamas, 0; Valecambrense, 1 
Oliveirense, 2; Lourosa, O San- 

joanense, 2; Esmoriz, O Espinho, 3; 
Bustelo, 10 Cesarense, 1 

Série B — Valonguense, 2 Vista 
Alegre, 0; Ovarense, 2 Alba, O; 
Mealhada, O Estarreja, 0; Oliveira 
do Bairro, O Águeda, 2; Anadia, 2 
Beira Mar, O. 

Próxima jornada — Série A— 
Lamas, Esmoriz; Oliveirense, Cucu- 
jães; Sanjoanense, Valecambrense; 
ourosa, Bustelo; e Espinho, Ce- 
sarense. 

Série B— Vista Alegre, Oliveira 
do Bairro; Alba, Valonguense; Es- 
tarreja, Ovarense; Mealhada, Ana- 
dia; e Águeda, Beira Mar. 
  

JUVENIS 
Resultados — Série A — Lou- 

rosa, 1 Cucujães, 2; Bustelo, 1 Es- 
pinho, 1; Pejão, 1 Oliveirense, 7; 
Sanjoanense, 3 P. de Brandão, O. 

érie B— Estarreja, O Avanca, 
3; Águeda, 4 Alba, 3; Anadia, 5 
Mealhada, 1; Beira Mar, O Pam- 
pilhosa, O. 

Jogos para domingo — Série A 
— Paços de Brandão-Lourosa, Cu- 
cujães-Bustelo, Espinho-Pejão e 
Oliveirense-Sanjoanense. Série B 
— Pampilhosa-Estarreja, — Avanca- 
-Águeda, Alba-Anadia e Mea- 
lhada-Ovarense. 

Eme 

a Sapataria Justiça 

Convida V. Ex.a a visitar no próximo 
dia 1 as suas modernissimas instala- 

ções, onde encontrará calçado do mais 

fino gosto, carteiras, artigos de viagem, 
artigos de utilidade, etc. 

JÁ VIU 

a Sapataria Justiça? 
uma casa ao serviço da arte de bem calçar 

R. DOS COMBATENTES DA GRANDE GUERRA, 21 

AVEIRO 

  

  

mente Rogério a fechar a conta, 
aos 9 minutos, com um toque 
subtil após a marcação de novo 
canto por Vitor Silva. 

Estava consumada a vitória 
dos varzinistas. Os beiramarenses 
já nada podiam fazer perante tão 
grande diferença no marcador. No 
entanto, aos 81 minutos, os auri- 
-negros reduziram a . diferença 
para 4-2, com um golo de Garcia 
a passe de cabeça de Nartanga. 
Estes mesmos jogadores, minutos 
antes, tiveram oportunidade de 
marcar, mas só não o fizeram por 

falta de sorte. 
A vitória não sofre qualquer 

contestação, dado que, embora o 
Varzim praticasse um futebol 
pouco vistoso, foi a equipa que 
se mostrou mais homogênea. 

O Beira Mar apresentou uma 
equipa muito desarticulada, com 
cada um a jogar para si! O guarda 

redes Vitor, embora pudesse ter 
evitado um ou outro golo, livrou 

a equipa de maior catástrofe. 

Mário Mendonça realizou tra- 
balho muito aceitável, apesar de 
mal auxiliado pelo bandeirinha do 
lado da bancada. 

BASQUETEBOL 
Com duas jornadas realizadas, 

prosseguiu, nó sábado à noite, o 
Regiónal de Basquetebol. Os re- 
sultados verificados foram os se- 
guintes: 1.º jornada — Esgueira, 
27 Galitos, 32; Amoniaco, 34 
Sanjoanense, 49; Sangalhos, 49 
Nliabum, 54, 2.º jornada — Gali- 
tos, 55 Amoníaco, 32: Nliabum, 51 
Esgueira, 36; Sangalhos, 30 San- 
joanense, 39. Jogos para amanhã 
— Sangalhos, Galitos; Amoníaco, 
Esgueira; e Tlliabum, Sanjoanense, 

JUVENIS E JUNIORES 

Prosseguiram, igualmente, na 
manhã de domingo, os torneios 
nas categorias de Juvenis e de 
Juniores, que forneceram, nas 
duas primeiras jornadas, os se- 
guintes resultados: JUVENIS — 

TOTOBOLBA 
CONCURSO N.º 8 
6 de Novembro de 1966 

Porto-Sporting 
Montijo-Torriense 

Tirsense-Alhandra a 
Académico de Viseu-Seixal 
Penafiel-Covilhã ... cal 
Orienial-Belenenses 
Luso-Sintrense 
Almada-Beira Mar 
Peniche-lamas ... 
Elche-Atlético de Madrid ... 
Saragoça-Barcelona 
Espanhol-Valência ... 
Sevilha-Atlético de Bilbau... 
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1“ jornada — Esgueira, 31 Galitos, 
85; Sangalhos, 25 Illiabum, 24; 
Amoníaco, 15 Asilo, 20. 2.º jorna- 

da — Galitos, 59 Sanjoanense, 14; 
Asilo, 15 Esgueira, 26; Illiabum, 
84 Amoníaco, 7. JUNIORES — 
1.º jornada — Esgueira, 28 Gali- 
tos, 42; Sangalhos, 31 Tilia- 
bum, 39. 2.º jornada — Galitos, 83 
Sanjoanense, 11; Illiabum, 59 
Amoníaco, 32. Jogos para domingo 
— Juvenis — Sangalhos, Galitos; 
Sanjoanense, Esgueira; e Asilo, 
Iliabum. Juniores — Sangalhos, 
Galitos; e Sanjoanense, Esgueira. 

Taça de Portugal 
A «Taça de Portugal» desta 

época tem início no próximo do- 
mingo, e a primeira eliminatória 
terminará a 6 de Novembro, pois, 
este ano, aquela competição far- 
-se-á em duas «mãos». Os jogos 
da primeira ronda serão nos cam- 
pos dos clubes mencionados em 
primeiro lugar. 

Famalicão-Atlético; Salgueiros- 
-Varzim; Ovarense-Benfica; Lamas. 
“Peniche; Covilhã-Penafiel; Tor- 
riense-Montijo; Torres Novas-Lei- 
xões; Sporting-F. C. Porto; Cuf- 
“Tomar; Cova da Piedade-Lusitano; 
Portimonense-Vitória Guimarães; 
Salgueiros-Varzim; Espinho-Braga; 
Beira Mar-Almada; Oliveirense- 
-Académica; Ledes-Leca; Alhon- 
dra-Tirsense; Sintrense-Luso; Bele- 
túbal; Seixal-Acad. de Viseu; 
Olhanense-Sanjoanense. 

  

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTO PINHO 

largo da Praça do Peixe 

AVEIRO   
  

  

PASSA-SE 
NO CENTRO DA CIDADE 

Pensão Restaurante A REGIONAL 

Largo da Apresentação, 3-ÀA — AVEIRO 

  

Oculista 

  

  

  

VIEIR 
Óptica Médica desde 1946 

A maior Casa do País na Província no fornecimento 
de ótulos'por receita médica de toda a espécie. 

Passoal técnico altamente especializado 

OCULISTA UIGIRA 
Rua Viana do Castelo, at (Esquina) 
Frente aos Armazens de Aveiro 

AVEIRO 
Telef. 23274 P. P. C. 

  

Empregados 

Precisa a Pastelaria e Confeitaria Avenida 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

  

a F. A. EP. 

Fábrica de Automóveis Portugueses - S, À. R, L. 
Pretende admitir ao seu serviço: 

Encarregado de fabrico de ferramentas, 

Serralheiros de bancada, 
Fresadores, rectificadores, torneiros e soldadores. 

Os interessados devem dirigir-se com urgência aos 
escritórios fabris em CACIA. 
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TER RAS 
  

da nossa TERRA 
ÁGUEDA 

No domingo, cerca das 8,30 ho- 
ras, no lugar do Seixozelo, Gaia, 
ocorreu um acidente de viação, 
do qual resultou a morte do con- 
dutor do veículo, o nosso con- 
terrâneo sr. Casimiro Rodrigues 
dos Anjos, de 50 anos, do lugar 
de Assequins. Tinha ido ao Colégio 
dos Carvalhos buscar dois sobri- 
nhos que ali estavam a estudar. 
Quando vinham em direcção a 
casa, o automóvel derrapou, cho- 
cando com um muro. Os rapazés 
ficaram internados no Hospital de 
Santo António, no Porto. 

— Prossegue com muito entusias- 
mo a campanha para a construção 
do novo Cine-Teatro S. Pedro, 
nesta vila. Nos últimos dias, foram 
numerosas as pessoas que subs- 
creveram acções, cujo montante 
atinge algumas centenas de con- 
tos. Pensa-se que o início da cons- 
trução será em Março a 
ano e a sua conclusão em Outubro. 

— Diversas cerimónias assina- 
laram, no dia 24, a abertura solene 
do novo ano lectivo na Escola 
Central de Sargentos. No salão 
de festas, celebrou Missa o Se- 
nhor Bispo de Aveiro, perante as 
entidades oficiais, professores, alu- 
nos e suas famílias. O Ministro do 
Exército honrou a vila e aquele 
estabelecimento com a sua pre- 
sença, acompanhado de outras al- 
tas patentes militares. Na sessão 
solene, usou da palavra o Coman- 
dante da Escola, sr. Coronel Vir- 
gílio Vicente de Matos, proferindo 
uma conferência o sr. Capitão da 
Forca Aérea Álvaro Vicente. O 
sr. Ministro do Exército entregou 
os diplomas e aalões aos alunos 
mais classificados no curso an- 
terior e encerrou a sessão. Foi 
também inaugurado o | Salão de 
Arte da Escola. 

OLIVEIRINHA 

No próximo dia 6, primeiro 
domingo de Novembro, vai rea- 
lizar--se nesta freguesia um gran- 
dioso cortejo de oferendas para 
as obras da igreja matriz, tomando 
também parte os extenos lugares 
da Cosa do Valado, S. Bento e 
Quintans. Ao desfile assistem o 
sr. Vigário Geral da Diocese, em 
representação do Venerando Pre- 
lado, que se encontra ausente em 
reunião episcopal, e as autorida- 
des da localidade. 

ESTARREJA 
I 

Na sede provisória da Asso- 
ciação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários foram abertas, no dia 
21, as propostas para a empreitada 
da construção do novo quartel. 

Porque era grande a expectativa, 
afluiram numerosos sócios e ele- 
mentos do Corpo Activo. Estiveram 
presentes também os membros dos 
corpos gerentes, o Comandante e 
o sr. Arquitecto António Linhares 

de Oliveira, autor do projecto. O 
Presidente da Direcção abriu as 

três propostas apresentadas (qo 

concurso, sendo as obras adjudica- 
das ao sr. Mário Ferreira Couto, 

pela importância de 1800 contos. 
Com cerca de 500 contos, angaria- 

dos em peditórios na comarca em 
ouco mais de um ano, vão em 
eva começar os trabalhos, es- 

perando-se a comparticipação do 
Estado, já solicitada. A Direcção 
tem em projecto, para o mês de 
Novembro, um cortejo de ofe- 
rendas em que colaborarão todas 
as freguesias da comarca. 

PESSEGUEIRO DO VOUGA 

Estão quase conclvidas as obras 
de construção da nova residência 
paroquial, que fica um edifício 
condigno, muito próprio para o 
fim a que se destina, e muito en- 
grandece o património da fregue- 
sia. Gastaram-se até agora cerca 
de 200 contos e todo o povo tem 
sido generoso, compreendendo o 
valor e alcance deste melhora- 
mento, pelo qual enormemente se 
tem empenhado o Pároco de Pes- 
segueiro, sr. Padre Abílio António 
Tavares. Espera-se que a inaugura- 
ção se realize durante o próximo 
mês de Novembro. 

ANADIA 

. Na povoação da Malaposta foi 
inaugurada uma agência do Banco 
Pinto de Magalhães, melhoramento 
de grande importância para a 
região. Na inauguração estiveram 
presentes, além doutras entidades 
e numerosos comerciantes e in- 
dustriais, os srs Presidentes da 
Câmara Municipal de Anadia e da 
Junta Distrital de Aveiro. 

— Foi exonerado, a seu pedido, 
do cargo de Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Anadia o 

sr. Era. Agrónomo António Ma- 
nuel de Pina Serra. 

S. JACINTO 

No domingo passado, dia 23 
do corrente, tomou posse como 
pároco desta freguesia o sr. Padre 
José Manvel Rendeiro, que tam- 
bém foi nomeado capelão da 
B. A. 7. j 

Perante o nomeado e seu an- 
tecessor, sr. Padre Bernardino 
Cristão, o Vigário Geral da Dio- 
cese, Mons. Aníbal Ramos, leu o 
decreto da nomeação, que, além 
de indicar o novo pároco, fazia 
um merecido louvor da acção pas- 
toral do seu zeloso antecessor. 
Depois, fez algumas considerações 
sobre o acto da posse, aludindo 
às necessidades espirituais e re- 
ligiosas desta freguesia e fazendo 
fervorosos votos pelo bom êxito 
da Missão que em breve aqui se 
irá realizar. No final, entregou ao 
novo pároco as insígnias que sim- 
bolizam os poderes de jurisdição 
paroquial. 

O empossado celebrou então a 
Santa Missa e, ao Evangelho, pro- 
feriu uma alocução apropriada, 
prometendo servir as suas ovelhas, 
que de resto já conhecia, em es- 
pírito de verdadeira família, sem 
excluir interesse pelas necessidades 
materiais da paróquia: 

Após a Santa Missa, os pre- 
sentes cumprimentaram o seu novo 
pastor, desejando-lhe felicidades e 
prometendo colaboração. 

ÍLHAVO 

Um grupo de amigos prestou 
há dias significativa oisfiager 
aq antigo Presidente da Câmara 
Municipal, sr. Dr. José Cândido 
Vaz, durante um jantar servido 
em restaurante perto da vila. Foi 
uma festa Íntima, que serviu para 
se destacarem as qualidades do 
homenageado e a obra que rea- 
lizou no exercício daquele cargo, 
ao longo de 5 anos e meio. O 
sr. Dr. José Vaz recebeu uma 
pasta com o séu retrato e uma 
iluminura, trabalho cuidadoso do 
pintor João Carlos Loureiro, da 
Fábrica da Vista Alegre. 

SANGALHOS 

Foi muito valioso o cortejo de 
oferendas para o Hospital da Mi- 
sericórdia. Estiveram representados 
todos os lugares da freguesia e 
ainda a população das freguesias 
limitrofes de Ancas, Amoreira da 
Gândara e Aguada de Baixo. 
Desfilaram 26 carros com géneros 
e o rendimento avalia-se em 70 
contos. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

É o seguinte o programa das 
comemorações do 40.º aniversário 
da Revolução Nacional neste con- 
celho, no dia 30 

Às 14 horas, concentração de 
um cortejo automóvel no extremo 
norte do concelho, abaixo de Oia, 
no local Gândara do Pano, onde 
será aguardada a chegada do sr. 
Governador Civil e demais au- 
toridades distritais. Seguidamente, 
o cortejo tomará rumo em direcção 
aos Paços do Concelho, onde serão 
apresenados cumprimentos de 
boas-vindas às autoridades visitan- 
tes. Finda esta cerimónia, proceder- 
-se-á ao acto inaugural das várias 
obras. 

Às 20 horas, haverá um jantar, 
por inscrição, em honra das au“ 
toridades presentes, e de confra- 
ternização e congratulação pelos 
melhoramentos inaugurados. Esta 
refeição será servida no salão do 
Teatro da vila. 

SALREU 

Em 15 de Outubro, procedeu- 
-se à eleição dos corpos gerentes 
da Banda Visconde de Salreu para 
o ano de 1967. Foram eleitos os 
seguintes sócios: Assembleia Ge- 
ral: Prof. Miguel de Lemos, Ma- 
nuel Marques, Manuel Maria Mar- 
ques da Silva, Aurélio Nogueira 
Nunes e Joaquim Dias Tavares. 
Direcção: Presidente, - José Maria 
Marques da Silva; Secretário, Ma- 
nuel Nogueira Nunes; Tesoureiro, 
Agostinho de Matos e Sousa; Vo- 
gais, Emesto César Marques Ta- 
vares Brandão e António Anjos 
Marques Teixeira. Conselho Fiscal: 
José Oliveira, Valter Marques Oli- 
veira, José Maria Saramago e Ma- 
nuel Quadros Tavares Carvalho. 

— No dia 23 de Outubro cele- 
braram o seu casamento João 
Augusto Pereira Tavares, da Cara- 
pinheira, filho de Lázaro Valente 
Tavares e de Margarida de Jesus 
Pereira, da Quinta, e Eugénia da 
Ascensão da Silva Marques, do 
Olho de Água, filha de José Ta- 
vares Ferreira Marques e de Rosa 
Augusta Marques da Silva. 

— Também, no mesmo dia, rea- 
lizaram o seu casamento Manuel 
Marques de Lemos Alho, de Al- 
bergaria-a-Velha, e Maria Erme- 
linda Válega da Silva Prancha, 
filha de João Pedro de Figueiredo 
da S. Prancha e de Maria dos 
Anjos Válega, residentes em Porto 
de Baixo. 

— O calcetamento do Largo da 
Igreja deve ficar concluido esta 
semana. 

— À vaga de Alberto da Silva 
Antão, como distribuidor dos CTT, 
agora ausente na América do 
Norte. foi preenchida, a partir do 
dia 12, por Manuel Marques Re- 
belo, residente na Cavada. 

Falecimentos 
D. ANTONIA DOS 
SANTOS MAIO 

Faleceu no sábado último, em 
S. Bernardo, com 89 anos de idade, 
a sr“ D. Antônia dos Santos 
Maio. A saudosa extinta, pessoa de 
nobres sentimentos, era cunhada 
do falecido Cónego José Simões 
Maio e com ele viveu durante lar- 
go tempo. Era usujrutuária da 
casa que este sacerdote legou à 
paróquia e ainda ali vivia. 

O seu funeral foi muito con- 
corrido, vendo-se claramente quan- 
to o povo de'S. Bernardo a es- 
timava. 

CONSELHEIRO DR. ANTÓNIO 
DA PIEDADE REBELO 

Acometido de doença súbita 
quando se encontrava na Caixa 
Geral de Depósitos em Lisboa, 
faleceu no dia 24 o sr. Dr. An- 
tónio Artur da Piedade Rebelo, de 
78 anos de idade. 

Natural de Margão (Goa), o 
saudoso extinto, que exerceu quase 
toda a sua carreira no Ultramar, 
era casado com a sr“ D. Maria 
Luísa Rosa da Costa Rebelo e 
pai da sr.º D. Maria Melina da 
Costa Rebelo, antiga e distinta 
professora do Conservatório Re- 
gional de Aveiro. Era também 
primo do Senhor D. Francisco da 
Piedade Rebelo, Administrador 
Apostólico da Arquidiocese de 

Goa. 
— Às famílias em luto «Cor- 

reio do Vouga» apresenta cum- 
primentos de sentido pesar. 

A'Cabeceira do Ocidente 
CONTINUAÇÃO DA 

libertagem nos da educação, da 
moral, dos costumes. 

Quanto ao «progresso», passou 
a ter o significado estulto e tam- 
bém gaseificado de expansão con- 
tínua e intérmina em todas as 
direcções. E o Progresso, Inde- 
finido — espécie de luz do sol. 
Menos e mais que ela. Menos 
rectilineo e muito menos rápido. 
Mas, ao passo que Os raios do 
Astro Rei vão perdendo calor e 
luminosidade com a distância, 
aquele é de alcance e poder ili- 
mitados. 

Ora a verdade é que nas 
ciências do espírito não houve 
progresso algum. Nem na política 
— exceptuadas as previsões e pre- 
venções económicas, sociológicas e 
financeiras tornadas possíveis 
pela aplicação dos computadores 
electrónicos à interpretação dos 
dados estatísticos. Tudo indica 
que messes terrenos o homem 
atingiu os seus limites. Mas quem 
está disposto a admitillo? Só o 
nosso Ocidente, coitado, se julga 
mais pequeno do que é. 

Na ciência pura e nas ciências 
aplicadas, em que parece apropria- 
do admitir-se o progresso inde- 
finido, o vulgo, desconhecedor do 
vocabulário filosófico, mas per- 
feitamente integrado na linha da 
ideologia progressista, tende a 
confundir aquela ideia com a de 
progresso infinito. , 
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E até alguns cientistas, es- 

quecidos daquela observação de 
Poincaré, o matemático, de que 
a Ciência, por cada incógnita que 
resolve, entra invariavelmente em 
contacto com outros e novos pro- 
blemas que ainda não tinham se- 
quer sido entrevistos, até alguns 
homens de ciência, diztamos, pa- 
recem aderir à ideia louca. de que 
chegaremos a arrebatar a Deus 
todos os segredos do Universo, da 
Criação e da Vida. 

O pior destas convicções sobre 
o sortilégio do progresso consiste 
em o homem. médio, tornado um 
pouco «existencialista» mesmo sem 
saber o que é, ser levado a acre- 
ditar, por sistema, que o pre- 
sente é com certeza melhor que 
o passado e que o futuro 
será necessáriamente melhor que 
o presente; que mais tarde ou 
mais cedo se encontrará remédio 
para tudo; e que a Humanidade, 
com o Tempo como aliado, tem 
nas suas mãos o seu próprio des- 
tino. Daí, à semelhança do que 
sucede com a publicidade comer- 
cial, o prestígio charlatanesco de 
tudo o que se afirma novo. New! 
New! —eis a palavra mágica do 
nosso tempo, na política da in- 
dústria e na indústria da po- 
útica... 

Título do próximo artigo : Do 
Racionalismo à irracionalidade. 

O TÚMULO VAZIO 
CONTINUAÇÃO DA 

que odiado por uns e amado, até 
à morte, por oviros, provou ser 
o Filho de Deus. 

Com espanto verifiquei que nos 
bazares mussulmanos, espalhados 
pela Via Dolorosa, não havia 
aquele barulho estonteante da 
véspera; perfilados à frente dos 
seus estabelecimentos, estes ho- 
mens de turbante, compreendendo, 
ou pelo menos respeitando o acto 
que se estava q desenrolar, en- 
cerraram, por momentos, as suas 
lojas de comércio, 

A multidão continuava vaga- 
rosa, fazendo lembrar uma enorme 
serpente apertada pelo buraco es- 
treito duma parede. E 

Alcançados os últimos degraus 
do Calvário, chegámos à Basílica 
do Santo Sepulcro. Quando julgava 
que ia encontrar um ambiente pe- 
sado, deparei com um ambiente 
festivo. É que o túmulo está vazio; 
a morte fora derrotada. Cristo, o 
Rei imortal dos séculos, ressuscitou. 
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Aquele vazio fala-nos de plenitude. 
Plenitude de vitória:— o amor 

vence sempre. 
Plenitude de vida:—a morte 

foi aniquilada. Se Cristo ressusci- 
tou, também nós ressuscitaremas. 

Plenitude de esperança:—o 
vazio deste túmulo é garantia de 
que, um dia, todos os túmulos da 
terra serão desabitados. 

Atravessámos a Capela dos 
Anjos, em fila indiana, para en- 
trarmos na caverna onde foi ca- 
vado o sepulcro, por ordem de 
José de Arimateia. . 

Dizer o que senti? Impossíve. 
Tanta coisa que se passa no nosso 
intimo” naquela hora. Uni-me às 
vozes brancas das crianças da es- 
cola franciscana, que entoavam 
o Te Deum. O momento é de gra- 
tidão. Gratidão pelo Amor que 
levou Cristo à morte e O trouxe 
à vida; gratidão por tanta es- 
perança de que me fala aquele 
túmulo vazio! 

  

Igual ao de Quem... 

Porto 22/9/66   

a memória de 

Ricardo Pereira Campos 
Não vejas nestes versos que te ofereço, 

Outro fim que não seja gratidão, 

Dever de recordar a quem conheço, 

Milagres do teu nobre coração, 

Todo feito de paz e de perdão, 
Todo dado à beleza e ao amor, 

com divina Mão, 

O modelou com místico fervor. 

Se a tua perda nos levou ao pranto, 
A fé provou-nos que um belo santo 
Subiu, lá para os Céus, como Deus quis. 

Agora, neste mundo, bom Ricardo, 

Tu serás eternamente recordado, 

Por quem ao conhecer-Te ... foi feliz. 

AUGUSTO BARATA DA ROCHA 

Do teu cunhado   
  

Recordando uma Peregrinação 
CONTINUAÇÃO DA, 

Areópago, onde os respectivos magistrados se reu- 
niam para os seus julgamentos e decisões e onde, 
certa ocasião, à voz vigorosa de S. Paulo se fez ou- 
vir, em mensagem evangélica: «... Não devemos 
pensar que a Divindade é semelhante ao ouro, à prata 
ou à pedra, trabalhadas pela arte e engenho do ho- 
mem. Sem ter em conta estes tempos de ignorância, 
Deus faz saber agora a todos os homens, em toda a 
parte, que todos têm de se arrepender, pois fixou 
um dia em que julgará o universo com justiça...» 

O discurso de S. Paulo, narrado por S. Lucas nos 
«Actos dos Apóstolos», embora não tivesse grande 
aceitação, encontra-se todavia inscrito em lápide no 
local. Mais tarde, Atenas, que hoje se estende ao per- 
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taria a mensagem cristã, pondo ao lado a vacuidade 

fim do mundo». 

é reinar. 

dos seus deuses mitológicos, criados por si própria. 
E nós, peregrinos de Terra Santa, agora sobre 

o monte pagão dos gregos, meditávamos na sorte 
diferente de duas colinas : esta, nas ruinas, demons- 
tra a morte duma religião, friamente recordando 
apenas a história dum povo glorioso; a outra —a do 
Calvário — cheia de vide 
tantos crentes, atesta a ressureição gloriosa de quem 
afirmou : «Eu estarei convosco todos os dias até ao 

la e fervilhando com a fé de 

Que ilusão para o homem que pretende agarrar- 
-se de novo aos deuses que vai criando |... Torna-se 
escravo deles, enquanto para o cristão servir a Deus



  

  

À Santa Missão 
OMO nos anos transactos, irá realizar-se nesta quadra, 

desde o princípio de Novembro até ao domingo de 
Quinquasésima (o penúltimo antes do Carnaval), a 
Santa Missão. Percorrerá ela, este ano, as freguesias 
limítrofes da cidade de Aveiro, pela ordem seguinte: 

Aradas — de 14 a 27 de Novembro; 
Esgueira — de 21 de Novembro a 4 de Dezembro; 
S. Jacinto — de 28 de Novembro a 11 de Dezembro; 
Ílhavo — de 5 a 18 de Dezembro; 
S. Bernardo — de 12 a 25 de Dezembro; 
Gafanha da Nazaré — de 26 de Dezembro a 8 de Janeiro; 
Gafanha da Encarnação — de 2 a 15 de Janeiro; 
Gafanha do Carmo — de 9 a 22 de Janeiro. 

A propósito da Santa Missão, o nosso Vengrando Prelado 
dirigiu uma carta a todos os diocesanos, que é bem um apelo 
da sua alma de Pastor da Grei, no sentido de que os trabalhos 
venham a ser coroados do melhor êxito. 

Por hoje, transcrevemos as seguintes pasagens: 

«Para que se possam colher frutos abundantes de todo 
este trabalho apostólico, contamos com todos os nossos queridos 
diocesanos: com a sua cooperação imediata, na medida em que 
esta se tornar necessária, e com as suas orações e sacrifícios. 

Como já o ano passado foi dito, o mew desejo é que toda 
a Diocese viva a Missão e se solidarize com ela,.como os membros 
de uma parte do corpo se solidarizam com os membros da outra 
parte. É a doutrina do Corpo Místico e da sua consequência 
natural, que é a Comunhão dos Santos. 

Em ordem à constituição desta retaguarda orante, peço aos 
rev.S párocos, reiores dos Seminários diocesanos, directores de 
colégios de formação cristã, dirigentes da Acção Católica e de 
outros movimentos de apostolado, agentes de ensino das escolas 
— designadamente das escolas primárias — catequistas, etc. que 
interessem os fiéis em geral e de modo porticular as crianças e 
os adolescentes, à semelhança dos pastorinhos de Fátima que 
conheceram tão bem o valor do sacrifício e de oração, nesta 
cruzada pelos bons resultados da Missão Regional. 

Apelo também para as numerosas comunidades religiosas 
existentes da Diocese de Aveiro, para que vivam com o seu 
Bispo, como aliás o têm feito noutras circunstâncias, as intenções 
da Missão. Aqui lhas deixo vivamente recomendadas. 

Desejaria também que os doentes, quer os que estão em 
suas casas quer os que se encontram em hospitais ou casas de 
saúde, oferecessem ao Senhor, pelos bons resultados da Missão, 
os seus sofrimentos e angústias. 

Dirijo-me também às crianças. Felizes aquelas que tiveram 
desde o berço a graça de uma educação cristã. As crianças têm 
o olhar límpido e inocente, Crêem com simplicidade. Para, elas 
Deus está perto, Falam-Llhe como se O vissem. Dirigem-se a Ele, 
como se dirigem ao pai ou à mãe, com confiança e abandono. 

É por estar convencido do valor da oração das crianças 
e do sofrimento dos doentes, que desejaria ter por detrás de 
todas as obras de apostolado que se realizam ou venham a 
realizar na Diocese, a retaguarda dos que sofrem com resignação 
e sabem rezar e ter confiança como crianças. 

Peço aos rev.* párocos e capelães que diáriamente, durante 
o mês do Rosário, e depois, penta se realizar a Missão, sempre 
que recitarem o terço em público ou particularmente, rezem um 
mistério do Rosário por essa intenção. E E uma vez no coração 
de Nossa Senhora, Mãe de Deus e nossa Mãe, que o Bispo da 
Diocese de Aveiro coloca confiadamente a esperança do bom 
êxito da Missão deste ano. 

Enquanto ela durar— isto é, desde o dia 14 de Novembro 
até ao dia 22 de Janeiro, sempre que na Missa se rezar a 
«Oração comum dos fiéis» juntar-se-lhe-á a seguinte invocação, 
imediatamente antes da invocação pelas almas dos que já 
faleceram: 

Pela Missão Regional da Diocese de Aveiro, 

para que o Espírito Santo ilumine e conforte os men- 
sageiros da Palavra de Deus, 
abra o coração dos ouvintes a receberem a mensagem 
da salvação 
e lhes conceda a perseverança nos caminhos do 
Senhor. 

R/ — Ouvi-nos, Senhor.   
  

  

ASCREJA 

  

Procissdes 
CONT. DA ÚLTIMA PAGINA 

gostos: com asas depenadas, com 
hábitos desbotados; e feios, com 
coroas de latão amarelo, prepara- 
das em qualquer oficina de funi- 
leiro. E os que figuravom São 
José?! Levavam às costas as mais 
variadas alfaias: serrotes, martelos, 
plainas, cabaças, enfim, um ar- 
senal completo, E os de São João! 
Quase nus, com uma pele à cinta, 
uma regueifa nas mãos para irem 
calados, ou então ao colo dos 
pais, dormindo... ' 

E as meninas vestidas de Nossa 
Senhora?! Muito contentes, se- 
gurando cada qual, com uma das 
mãos, o seu boneguinho a imitar 
o Menino Jesus, e com a outra 
uma linda maçã... 

| Ocorre-me perguntar a quem é 
exigida o sacrifício: — se aos pais, 
que fizeram as promessas, se às 
pobres criancinhas, que têm de 
andar dois ou três quilómetros, 
por vezes com roupas incómodas 
e o calçado apertado! 

Para quê estes exageros, que 
não nos inspiram devoção e até 
nos levam a pensar se Nossa 
Senhora e os santos ficarão con- 
tentes com tais imitações?2!... 

Por fim, a“ procissão fechava 
com um numeroso grupo de fiéis, 
vendo-se, entre eles, alguns que 
carregavam wo ombro quatro ou 
cinco espingardas, além dos 
«amortalhados», que mais pare- 
ciam vestidos com camisas de dor- 
mir. 

Para quê este género de pro- 
messas? Por Eh razão tais pes- 
soas, em vez de desfilarem nestes 
trajos, que provocam riso, não se 
recolhem em suas casas, oferecen- 
do qo Senhor a oração do terço 
em família, ou dando testemunho 
da caridade cristã vivida junto do 
próximo, sem espalhafato nem 
ostentação ? 

Não sou contra as procissões, 
mas creio que devemos criar uma 
mentalidade nova. Elas devem ser 
para nós ocasião de penitência, 
de oração e, se quisermos, de 
meditação nas virtudes deste ou 
daquele santo, que se venera como 
exemplo a ajudar-nos no caminho 
para, Deus, 3 «4 qts 

De resto, não elperemos que 
sejam os párocos. a chamar-nos 
a atenção acerca do modo pouco 
conveniente como se apresentam 
certas. procissões, mas colabore- 
mos com eles nesse aspecto, tendo 
a noção exacta do gue fica bem 
ou mal, 

É necessário, na verdade, men- 
talizar, para se evitarem estes e 
outros exageros, como aquele, por 
exemplo, que o «Correio do 
Vouga» ainda há pouco apontou 
e que consiste em se pre: 
garem notas de banco nos andores 
e nas próprias imagens. Será me- 
lhor que uma procissão não se 
faça a fazer-se e ser motivo de 
reparo e escândalo para uns ou 
tristeza e desgosto para outros, 
como aconteceu comigo. 

Procissões, sim, mas que sejam 
autênticas manifestações de fé, 
caminhadas de penitência e ora- 
cão em louvor de Deus e dos seus 
santos. 

LA. 

SKiedade 
Dia 29 —-D. Rosa de Sousa 

Cristo, viuva do Dr. José Cristo; 
Madalena Correia Ventura; Mar 
na Amélia Gomes Monteiro; José 
Maria; Maria Luísa da Graça Ra- 
mos, filha do sr. João dos Santos 
Bizarro. 

Dia 30-—D. Rosa Teixeira 
Lopes, esposa do sr. Manuel Alber- 
to Teixeira Lopes; Mário João 
Pinto da Cruz; Alfredo Esteves; 
Conceição Barata Freire Limu; 
Fernando, filhinho do falecido Vir- 
gílio Dinis de Carvalho Catari- 
no. 

Dia 31— D. Maria Adelaide 
Barreto Cerqueira, esposa do sr. 
Henrique Carlos Prudêncio, D. 
Maria Antonieta Ribeiro do Vale 
Guimarães, esposa do sr. Carlos 
Augusto do Vale Guimarães; D. 
Adriana Moniz Lopes, esposa do 
sr, Dr. Fernando Alberto Moreira 
Lopes; Augusto Alves Novo Jú- 
nior; Carlos Pereira de Andrade; 
Túlia Cândida Alves de Morais 
Calado, filha do sr, José da Pu- 
rificação Morais Calado; Victor 
José Mónica Pinho, filho do sr. 
Horácio de Pinho; Severim Duar- 
te; Padre Carlos da Silva Mar- 
ques. 

Dia 1—D. Olga da Cruz Mar- 
tins dos Santos Magalhães, esposa 
do sr. Alvaro Júlio dos Santos Ma- 
galhães; D. Augusta Cruz, esposa 
do sr. Manuel Rodrigues OCasimi- 
ro; Moisés Simões Maio; Padre 
António Valente Nunes Antão. 

Dia 2 — Dr, José Gonçalo Soa- 
res Vieira. 

Dia 3-— José Pinto; Luís Fili- 
pe França Marques Mendes, fi- 

lho do sr. Carlos Mendes; António 
Joaquim da Silva Moutela, filho 
do sr. João António Moutela. 

Dia 4--Jacinto Manuel Fer- 
reira Monteiro Rebochó; Américo 
da Silva Marques; Irene Neto Lo- 
pes Borges, filha do sr. Capitão 
Alvaro Borges. 

  

BODAS DE PRATA 
DE CASAMENTO 

Ocorreu na passada terça-feira 
o 25º aniversário de casamento 
da sr.º D. Charlotte Boutonet Re- 
sende e do sr. Dr. José Vieira Re- 
sende, distinto médico nesta cida- 

  

  

EXPLICAÇÕES -CONVERSAÇÃO 
TRADUÇÕES - CORRESPON- 

DÊNCIA 

Por Diplomada em Lausanne e 
Cambridge 

Com prática de ensino 
—— em Inglaterra   

Inglês e Francês 

Telefone 2729 

AVEIRO       

de, onde há muitos anos o casal 
se radicou. 

Comemorando a data, houve 
Missa de acção de graças na 

Casa de Santa Zita e um jantar 
servido a alguns amigos mais 
íntimos, Foi celebrante o Senhor 
Bispo de Aveiro, que por este 
modo quis associar-se às alegrias 
do lar em festa. A srº D. Chor- 
lotte Resende tem sido dedicada 
colaboradora das obras apostólicas 

da Igreja, servindo sobretudo a 
Acção Católica como dirigente 
diocesana. 

«Correio do Vouga» cumpri- 
menta o sr. Dr. Vieira Resende e 
sua esposa e deseja qo lar as 
maiores felicidades. 

ENG. ROGADO PEREIRA 

Regressaram a esta cidade o 
sr. Eng. António Rogado Pereira 
e sua esposa, sr“ D. Francisca 

Rogado Pereira, que há tempos 
foram vitimas de grave desastre 
de viação no Montijo, conforme 
noticiámos. 

Folgando com o seu regresso, 
desejamos-lhes rápido restabeleci- 
mento. 

DR. MÁRIO ANTÓNIO 
RAMOS LOURENÇO 

Concluiu a sua formatura na 
Faculdade de Economia da Uni- 
versidade do Porto, na semana 
passada, o sr. Dr. Mário António 
Ramos Lourenço, filho da sr.º D. 
Gracinda de Jesus Ramos Lou- 
renço e do sr. Mário da Silva 
Lourenço, comerciante nesta ci- 
dade. 

As nossas felicitações. 

PEQUENO MÊS DAS 
ALMAS DO PURGATÓRIO 

  

    

o k por um director 
da Obra Expia- 
tória de NAS, 
de Montligeon*     PREÇO 15820 

ERR LL    EDITORA: 

Casa NUN'ALVARES 

R. S.ta Cat-rina, 630— PORTO 

O Dia das Missões 
no Seminário 

Como de costume, o Dia Mun- 
dial das Missões foi celebrado no 
Seminário de Santa Joana Prin- 
cesa com diversas solenidades de 
carácter religioso, cultural e apos- 
tólico. 

O sr. Padre Luís Monteiro, da 
Sociedade Portuguesa das Missões 
Católicas Ultramarinas, falou aos 
alunos no sábado à noite, duran- 
te uma paraliturgia de sentido mis- 
sionário. No domingo: voutou a 
fazer-lhes uma palestra com pro- 
jecções. 

Os alunos do 6º ano recebe- 
ram, nesse dia. a investidura solene 
da batina, estando presentes, na 
Santa Missa, muias pessoas das 
suas famílias. 

  

  

  O PAPA, AS VÍTIMAS DE ABER- 
FAN, OS EXILADOS E OS MISSIO- 
NÁRIOS — Ao dar a bênção à 
multidão reunida na Praça de S. 
Pedro, no domingo passado, o Pa- .. 
pa evocou as vítimas da derrocada 
da aldeia galesa de Aberfan, pe- 
diu orações pelos exilados e disse 
que o movimento missionário da 
Igreja era uma causa vinda direc- 
tamente de Deus, para o bem es- 
piritual da humanidade, 

O DIA DA EMPREGADA DO- 
MÉSTICA — À Obra de Previdên- 

cia e Formação das Criadas cele- 
brou, no domingo, com diversas 
cerimónias, o dia da empregada 
doméstica. Presidiu o Senhor Car- 
deal-Patriarca de Lisboa, que ce- 
lebrou Missa na Basílica da Estrela 
e fez uma PARVO alocução às 
filiadas da Obra, que enchiam 
compleamente o vasto templo 
lisboeta. 

REUNIÃO, EM PARIS, DE CA- 
SAIS DAS «EQUIPAS DE NOSSA 
SENHORA» — No último fim de 
semana, estiveram reunidos, em 

Paris, os responsáveis das equipas 
de Nossa Senhora com menos de 
cinco anos de existência. Partici- 
param nestas jornadas 1200 ca- 
sais e 220 assistentes eclesiásticos, 
incluindo numerosos casais idos 
de Portugal, Alemanha, Inglater- 
ra e Espanha. 

CINQUENTENÁRIO DAS APA- 
RIÇÕES DE FATIMA — Com vista 
às solenissimas celebrações do 
50.º aniversário das Aparições de 
Fátima, o Ministério das Obras 
Públicas e a Câmara de Vila Nova 
de Ourém vão realizar importan- 
tes melhoramentos, -esperando-se 
que fiquem resolvidos os graves 
problemas do abastecimento de 
água, dos esgotos, da rede tele- 
fónica e dos arruamentos. 

SEMANA DE ESTUDO PARA RE. 
LIGIOSAS — Cerca de -70 Reli- 
giosas responsáveis de casas de 
assistência a pessoas idosas reu- 
niram-se em Lisboa para estuda- 
rem os problemas da velhice. Des- 
locou-se propositadamente ao nos. 
so País a Rev. Assistente Geral 
das Irnázinhas dos Pobres. 

GENEROSIDADE DOS CATÓ- 
LICOS ALEMÃES — A maravilhosa 
acção dos católicos alemães, mais 

conhecida por «Misereor», come- 
o em 1959 e até agora já reuniu 
30 milhões de marcos. Com estes 

recursos, «Misereor» realizou 3 829 
projectos nos países em vias de de- 
senvolvimento e, só em 1965, atri- 
buiu cerca de 15 milhões de mar- 
cos à América Latina, 10 milhões 
à Ásia e à Oceania, e 18 milhões 
a bolsas de estudo de instituições 
internacionais. 

PERSEGUIÇÃO RELIGIOSA NO 
SUDÃO — Continua muito difícil 
a situação dos católicos e cristãos 
sudaneses. Sacerdotes disfarçados 
entram no país para ampararem 
os fiéis e estabelecerem ligação 
com as autoridades religiosas. 

RELAÇÕES DO VATICANO 
COM A IMPRENSA— O Vaticano 
criou um «Gabinete de Imprensa» 
para estabelecer contactos regu- 
lares com vários serviços da im- 
prensa mundial. O novo Gabinete 
é dirigido por Mons. Vallainc, que 
já desempenhou essas funções nos 
serviços de imprensa do Concílio 
Ecuménico. 

OS ESTUDANTES HOUNGAROS 
DÃO PREOCUPAÇÕES AO GO- 
VERNO COMUNISTA DO SEU 

PAIS— O órgão oficial do Minis- 
tério da Educação da Hungria pu- 
blicou o resultado dum inquérito 
feito aos alunos das escolas hún- 
garas, no qual se verifica que a 
grande maioria declarou frequen- 
tar a igreja regularmente e por 
convicção. O órgão oficial classifi- 
cou este resultado como «inguie- 
tante»... E não há dúvida ne- 
nhuma de que é mesmo ! 

ORDENAÇÃO DE UM SURDO- 
-MUDO — Foi ordenado sacerdote 
em Granada, Espanha, um “surdo- 
-mudo de 37 anos, natural das Ca- 
nárias. Chama-se Agostinho Llanes 
e celebrou Missa Nova segundo 
o ordinário especial para os sur- 
dos-mudos. 

OS CATÓLICOS PORTUGUE- 
SES DERAM Só 1900 CONTOS 
PARA A OBRA DE PROPAGAÇÃO 
DA FÉ EM 1965/66 — Segundo in- 
forma o Sr. Arcebispo de Cízico, 
Presidente Nacional da Obra da 
Propagação da Fé, esta Obra re- 
cebeu dos católicos portugueses 
em 1965/66 a. insignificante soma 
de 1900 contos. A Santa Sé desti- 
nou essa importância ao Ultramar 
poruguês, num gesto de muita com- 
preensão pelas necessidades das 
nossas missões ultramarinas. S 
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MÁQUINAS DE FAZER UÉ FAEMA 

Focão A Gis ImusiAL SATÉLITE 

FRITADORA ELÉCIRICA TURMIX 

CORTADORA DE FIANBRE REGINA 

cremaDOR ElÉcRiCO ELECTROLAR 

TORADEIRA INDUSIRAL LE À O 

MÁQUINA DE CAFÉ SACO 

  

tudo isto foi colocado no 

moderníssimo café snack-bar 

de Aveiro TANGARÁ pels 

arla 
MARGON AGÊNCIA DE REPRESENTAÇÕES, LIMITADA 
  

a ara tem equipado diversos cafés, snack-bars, 

restaurantes, hotéis, cantinas, colégios, navios, etc. 
  

ari — AV, DR. LOURENÇO PEIXINHO, 87 B/100 — tg. mo — AVEIRO 

  

Emprosa de Pesca de Aveiro 
S. A. R.L. 

Assembleia Geral 
Extraordinária 

Convocatória 
Dando cumprimento ao 

preceituado no art.º 30.º dos 
nossos Estatutos, convoco os 
accionistas da Empresa de 
Pesca de Aveiro, S. A.R.L. 
para a reunião da Assem- 
bleia Geral Extraordinária 
que se realiza pelas 15 ho- 
ras do dia 19 de Novembro, 
do corrente ano, na Sede 
Social, à Estrada da Barra, 
n.º g, desta cidade de Avei- 
ro, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

a) Eleição da Mesa da 
Assembleia Geral, 
Conselho de Admi- 
nistração e Conse- 
lho Fiscal para o 
triénio que termina 
em 31 de Dezembro 
de 1966; 

b) Nomeação da Co- 
missão a que se re- 
fere o art.º 17.º dos 
nossos Estatutos, 

Aveiro, 22 de Outubro 
de 1966. 

O Gerente-Delegado, 

Egas da Silva Salgueiro 

Agradecimento 

Maria do Carmo Sousa Pinto Machado 

Carlos Alberto da Cunha 
Soares Machado, Filhos e 
mais família, receando que, 
por falta ou deficiência de 
endereços, não tenham agra- 
decido pessoalmente a quan- 
tos se associaram à sua dor, 
pelo falecimento de sua mu- 
lher, mãe e parente, vêm 
faze-lo por este meio, a to- 
dos manifestando o seu pro- 
fundo reconhecimento, ; 

Oferece-se 
Menina com o 1.º ano In- 

dustrial e conhecimentos de 
francês, deseja empregar-se 
de acordo com as suas ha- 
bilitações. Nesta redacção 
se informa. 

Curso de Culinária 
Para Senhoras e Meni. 

nas do meio independente. 
Inscreva-se na Casa de 

Santa Zita todos os dias 
úteis, das 16 às 18 h. 

As aulas principiam no 
próximo mês de Novembro. 

Agradecimento 

José Maria dos Santos Silva 

Sua espoa, filha e genro, 
agradece, muito sensibiliza- 
da, a todas as pessoas que, 
por qualquer forma, se asso- 
ciaram à sua dor, pedindo 
desculpa de eventuais fal- 
tas, involuntâriamente co- 
metidas, 

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS 

Declaração 
Eu, abaixo assinada, Con- 

ceição de Jesus Freire, do- 
méstica, residente no lugar 
de Verdemilho, freguesia de 
Aradas, declaro para todos 
os efeitos legais, que não 
me responsabilizo por quais- 
quer dívidas contraídas pelo 
meu marido Manuel Ascenço 
Branco Novo, também conhe- 
cido por Manuel Saraiva, au- 
sente em parte incerta, e que 
teve o seu último domicílio 
no referido lugar de Verde- 
milho, que afectem os bens 
comuns do casal. 

Aveiro, 26 de Outubro 
de 1966. 

Segue-se o reconhecimento 

ANIMAIS — QUES — DAÇUES 
Preparam-se juntando os cereais ou 

residuos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI- 
BIÓTICOS » 
(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA—LEIRIA 

Terreno na Barra 
Vende-se com a área de 

7.200"* e com frente de 60 
metros para a E. N. n.º 109. 
Trata Dr. Domingos Vicen- 
te Ferreira, Rua João Men- 
donça, 11, Aveiro, : 

RE IILO 
PRATO — 

ARTIGOS RELIGIOSOS 

TIPOGRAFIA — LIVRARIA 

  

PRATAS LITÚRGICAS 

PARAMENTARIA 

PUTA 
EaD 

[RE TDT) 

Telefones, 235862.   

  

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

AVISO 
Torna-se público que 

no concurso de provimento 
para duas. vagas de lugar 
de operador de máquinas de 
contabilidade, cujas provas 
práticas se realizaram em 
18 do corrente, foram clas- 
sificadas as seguintes con- 
correntes: 

Maria da Assunção Lemos 
Conceição Farreira 
O Conselho de Adminis- 

tração em sua reunião or- 
dinária realizada no mesmo 
dia, deliberou  assalariar 
para o desempenho das res- 
pectivas funções as duas 
candidatas. 

Aveiro, 21 de Outubro 
de 1966, “ 

O Presidente do Conselho de 
Administração, 

Dr. Artur Alves Moreira 

Carlos M. Gandal 

ADVOGADO 

Trav, Governo Civil, 4-1.º D. 

| Cerca do Palácio da Justiça) 

AVEIRO 

  

«SUIL» 

A marca de um leite em pó que satisfaz todos 

os requisitos: 

Pureza garantida — preparação momentânea 

digestibilidade perfeita 

Chama-se particularmente a atenção das Ex.mas 

Donas de Casa para os seus brindes especiais: 

Fogareiros a gaz, de 3 bocas 

(modelo bonito e muito prático ) 

Fogões a gaz, de um lindo modelo esmaltado e 
cromado, com forno de 405x300x235 m/ms. 

4 

Estes «brindes» são uma tentação! 

Ler os prospectos ou consultar 

directamente a Fábrica 

SUIL, Los 

VILA DA FEIRA 
1 Feira 96274 

Telef. Í Porto 28688" 

    

Modas... 

Contecções.., 
Bom Gosto — Economia 

PREÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 

Preço Fixo — R. Agostinho Pinheiro — AVEIRO   
  

Mobília de quarto 
VENDE-SE. Nesta redac- 

ção se informa. 

Paquete 
Precisa-se. Nesta Redac- 

ção se informa, 

Empregado para Escritório 
com curso comercial. Empregada de Escritório 

Precisa: Joneves-Avanca Com alguma prática. 
Telefone 44103 Nesta Redacção se informa. 

Anunciai no «Correio do Vouga» 
  

  

PARA POSTURA: 

importadas da América, 

PARA CARNE:   
Aviário da Quinta de Sameiro 

Produtor exclusivo om Portugal do « EMRL W: GARRISON » In. 
de Dridgeton, Now Jerseg—). 5. 8. para a linha do postura 

GARRISON x 300 LEGHORN, põe mais, consome menos alimento, vive mais 
Revendedor autorizado da « Hamersveld-Ibérica S. A.». 

da «Cobb's Pedigrecd Chiks, Ine.», de Cancord-Massachusetts, U. S. A. 

O frango de mesa COBB'S de crescimento mais rápido 

VENDAS PARA A ÉPOCA DE 1967 

Pintos híbridos e ovos de incubação da estirpe Garrison X 300 Leghorn, são descendentes de aves 

Pintos Coob's; Uma marca e um prestígio em pintos de engorda, garantia de máximos lucros. 

Pintos machos & preços especiais, que aos 2 meses atingem pesos compensadores. 

Aceitam-se desde já as inscrições em definitivo para pintos e ovos de incubação, para a época de 1967 

ENVIAM-SE DETALHADOS CATÁLOGOS A QUEM OS PEDIR 

  

  

Campo de Besteiros — Telefone 86350 
  

GARRISON x 300 LEGHORN 
  

GARRISON x 300 LEGHORN 
a melhor poedeira de grandes ovos 

  

Concessionária da Península Ibérica 

  
 



  

  

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Goral 

PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 

Consulteos des 11 &s 13h, 
e dos 154519 h. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 

(Prédio do Café Trianon) 

Tete E 338, VM 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES - 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, HO-1.1-D.te 

Artma da Cine-Tantro Avantda 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. | Residâncio 22015 

  

  

Joaquim Alves Moreira 
MÉDICO ESPECIALISTA 

MOO E TIOS ORINÁRIAS 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 

Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 

Nova Iorque 

Consultas todas as quartas- 
-feiras, às 10,30 horas 

Consultório: R. São Sebas- 
tião, 119 

AVEIRO Telef. 23026 

Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 
Médica especialista 

Doonças da Senhoras Ginecologia 
CONSULTÓRIO: 

Av, Dr. Lourenço Peixinhos 89 1.9 Es. 
ConsULTAS: 

Le, Mas é bas dos 15 às 19 horas 
TELEFONES: 

Consultório —- 24458 

-72140 Residência 732027 

AVEIRO 

  

  

M, GOSTA FERREIRA 
Ex-residente do Hospital da Universidade 

de Cincinnati — US. À 

MEDICINA INTERNA 

Doenças do Coração 
Doenças do Sangue 

Consultório: 

Ay. Dr. lourenço Peixinho, B7 

Consultas diárias às 14.30 

Residência : 

R, Gostavo Ferreira Pinto Bastos, 18 

Telef. 25547 — AVEIRO 

Bui Pinho e Melo 
Médico Especialista 

Raios X 
Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 110 1.9 Esg. 

Telef. 23609 

  

  

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 

Consultas às segundes, quer- 
los e sextos-felras 

das 15 às 19 hores 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. 25189 

DR, SANTOS PATO | Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assislente de Faculdade 

de Medicine de Lisbos 
instituto Dr. Gama Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 

Consultório — Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultas des 1] às 12,30 

e des ló às 19 horas 

com hora marcada 
Consultório 33716 

Telefones ( poriaçiárã aa 
  

  

Dr." Maria de Lourdes 

Granado Madeira 
Ex-Estogiária do Maternidade dos Hospitais 

do Universidade de Coimbra 

Retomou a Clínica 

Bv. Dr. Lourenço Peixinho, 149-).ºD. 

AVEIRO   J. Rodrigues Póvoa 
ex, Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 
RAIOS x 

ELECTROGARBIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

Consultório — Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1,9 Driº — Telef. 23875 
Consultas; dos 10 às 13 horas e 

des ló às 19 ) 
Residência 

  

Av. Solazar, 46-1,9 Dri,9 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 

No Hospitel de Misericódia — às 
te 5, às 14 horas. 

o Hospital da Mi- 
os Sábados ds 4 dh 

  

   

  

Em Estari 
soricórdia 

  

  

  

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Aparelho Digestivo 

Radiodiagnóstico 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

(HEMORROIDAS) 

Av. de Lourenço Peixinho, s0- 1,0 
Telefone as706 

AVEIRO       ARMANDO SEABRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS — NARIZ 

GARGANTA E BOCA 

CONSULTAS ( das 10 às 12 horas 
de tarde com hora marcada 

hr. Dr. Lourenço Peixinho, 64 
Telef. 23794 

AVERO     

Anunciai no «Correio do Vouga» 

  

  

OURIVESARIA AIRES 

ROADMIER 
OF 'SWETZERLAND 

A linha da nova era      
PORQUE É QUE O NOVO ROAMER AUTOMÁ- 
TICO É UM RELÓGIO EXTRAORDINÁRIO 2 

- » porque possui 44 rubis funcionais e um 
motor assente numa plataforma de esferas. 

«-- porque a caixa especial, muitas vezes patentea- 
da, assegura absoluta impermeabilidade à água 
e à poeira. 

— Rua Coimbra, 11 — Telef. 2215 — AVEIRO 
(Membro da organização internacional ROAMER)   
  

ESTES PÇ OS O STD o RSS 

CURSOS RÁPIDOS 

Dactilografia em 30 dias 

Hob litações mínimas para admissão : 

Instrução Primária 

Contabilidade Mecânica 

[EFICEX-KIENZLE | 
De acordo com a Campanha 

Geral de Produtividade 
Administrativa 

MECANOGRÁFICA 
B. Gustavo F, Pinto Basto, 2 

  

Serviços Médico - Sociais 

Federação de Caixas de Previdência 

AVISO 
Concurso Médico 

Está aberto concurso do- 
cumental de provimento por 
20 dias, com início em 20 de 
Outubro do coyrente ano, 

pera médicos de Clínica 
édica do Posto n.º 24 (S, 

João da Madeira), devendo 
a documentação ser entre- 
gue na Delegação da Zona 
Centro -- Rua Antero de 
Quental 180 a 184 - Coimbra, 
ou-na Sede da Federação — 
Avenida Manuel da Maia, 
58-2.º-Esq.º - Lisboa, até às 
18 horas do dia 8 de Novem- 
bro de 1966. 

As condições de Admis- 
são encontram-se patentes 
naquela Delegação, bem 
como na Sede da Federação 
e no Posto aludido. 

Lisboa, 7 de Outubro de 
1966. 

A DIRECÇÃO 

em ILHAUO 

CASA, aluga-se 

de rez do chão, com gran- 
des dimensões, própria para 
comércio, armazém, escritó- 
rios ou repartição, situada 
num dos melhores locais da 
vila, (Rua João de Deus), 
junto à firma Vizinhos Ir- 
mãos & Filhos. 

Falar com viúva do Ca- 
pitão João da Madalena. 

Precisa-se 

Empregado para ferra- 
gens e drogas, etc. 

A. da Bela 
Telefone, 22332 — ILHAVO 

Casa 
COMPRA-SE em Aveiro, 

Gafanha ou Costa Nova, 
resposta ao tel, 29409. 

Telef. 22883-AVEIRO 

SS Sep eg 

LÍNGUAS 

INGLÉÊS-FRANCÊS 
SISTEMA 

AUDIOVISUAL 

CONVERSAÇÃO 

CLASSES - GRUPO - INDIVIDUAL 
abertas as matrículas 

TESS DESTES SENSE MST TO sra 

  

Dr. Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 

Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 34-1.º 

Telef. 22982 

CONSULTAS ÀS 2.º 4.º8 6,22 

AVEIRO 

com hora marcada 

  

  

  
Centro Particular de Transfusões de Aveiro 

JOÃO CUR 32 RES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 

TELEFONES [ 
de Dia 

de Noits 24800 

2348 Í Domingos 24800 
8 

Feriados ie   
  

  

  

  

COLOQUE-O BEM 
135 CONTOS 

* rendem-lhe goo8c0 mensais, ga- 
rantidos por 1 ou 12 anos! 

Qualquer outra importância 
poderá render-lhe 8a 10º 9. 

Andares e apartamentos de 
varíadíssimas divisões e preços, 
com ou sem garantias de rendi- 
mento, e com facilidades de pa- 
gamento. Vendemos directa- 

mente ou através dos organismos oficiais, incluindo beneficiários 
das Caixas de Previdência. 

Propriedade, Construção e Venda de 

J. PIMENTA, LDA. 
LISBOA 

Escritórios | QUELUZ 

— R. Conde de Redondo, 53, 4.9 Esg-Tels 45843 e 41043 
— R D. Maria |, 30 - Telefones 952021,2 

AMADORA — Reboleira (Cidude Jardim), frente à Academia Militar 
Serviço Permanente- Telefone 933670 

  

  

  
  

CONTECNICA 
ASSISTÊNCIA - REPARAÇÕES 

em máquinas de escritório 
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RUA DA PINHEIRA 

ARADAS-AVEIRO Telef. 23069 p. |     4 
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« E me fosse dado ter voto 
4) na matéria, eu votava 
* contra, uma vez, dez 

( vezes mesmo, se tal me 
A > fosse possível!... 

E Reporto-me a uma 
ideia aventada no «Correio do 
Vouga», por sinal em repetição, e 
referente ao futuro parque de 
campismo, à qual não acho pés 
nem cabeça, e ao diante direi 
porquê. 

Quem diz turismo, diz, im- 
plicitamente, campo — ou camping, 
que os ingleses generalizaram, 
pois vinha do alemão «Kamp», por 
sinal com significado de origem 
guerreira — diz largueza, diz li- 
berdade de movimentos, diz ar 
livre, horizonte largo, lugar pró- 
prio, ou destinado à tranquilidade 
de espírito, mas, hoje, com as 
necessidades modernas, junto de 
um ou mais lugares, onde os ou 
alguns desportos são possíveis. E 
ninguém, já hoje, pensa em cam- 
pismo... sem campo. 

Ora um parque, para uma ci- 
dade, ou numa cidade, não é só 
um lugar aprazível, aonde a mes- 
ma cidade vai à procura de tran- 
guilidade, de SOLIDÃO, e de 
sombra, num desejo íntimo de 
falar consigo mesma, ou de criar 
inspiração e fôlego, para um tra- 
balho intelectual de vulto, a levar 
a cabo em casa, e, às vezes, pela 
calada da noite, o que já conta 
como importância de vulto, nestes 
tempos em que o home é um 
nicho, e o seu ambiente um colete 
de forças; mas é um pulmão da 
urbe, ou, melhor, da civitas!... 
Isto tudo, que já não é pouco, 
seria de molde a propor-se, não 
que se restringisse, não que se 
anquilozasse, não que se estreitas- 
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Pedimos q todos os nossos prezados assinantes a melhor 
atenção, para ie os recibos sejum pagos prontamente e não 

os. Esperamos também dos dedicados servidores m
e
 

venham devolvi 

DIAV 

  

   
se, não que se desrespeitasse, mas 
que se ampliasse o que 
menos na medida em q 
gasse, para os lados e E; 
a cidade presente É futura. Pelo 
que um parque de “campis mo, 
dentro da cidade, e, de mais a 
mais, dentro do parque dessa 

      

   
cidade, seria um lesa- 
-estética, de lesa-l ública, 
e uma coarctação ireitos a 
que tem jus o público, isto porque 
ele faz parte... da vida da sua 
vida civilizada. 

Acaso, já se pensou no que 
seria a instalação de CEM— e já 
não digo mais — barracas de cam- 
pismo, com os respectivos veículos, 
na Avenida das Tílias, ou" mesmo 
no parque todo?... Já alguém 
pensou, ou, se o pensou, racioci- 
nou, um momento, no que fariam 
ali 200 ou 300 crianças à solta, na 
solidão daquele mimo que ali tem 
a cidade, para se recriar e res- 
pirar fundo, partindo, mesmo, de 
que se tratava das crianças mais 
pacatas do mundo e dos campistas 
mais comedidos do universo?... 

Eu penso que, nem que a área 
do parque fosse trivla da que é, 
nem, assim, era caso para dispor 
de parte, para instalação... do 
tal parque campista. que me 
relevem a oposição os que pensam 
ao contrário do que penso, e aqu! 
deixo expresso, tanto mais que 
suponho que será da minha opi- 
nião a esmagadora maioria da 
cidade, a começar pela própria 
Câmara, que, com punhos de ren- 
da, mas para o bem público, levou 
as verbenas para o Rossio, pou- 
pando, e muito bem, aquilo que 
é quase o único logradouro da 
cidade. 

ASSINANTE N.º é 070 

  

Começaram a ser en | 
viados à cobrança os reci- | 
bos da assinatura deste | 
jornal, referentes, normal- 
mente, ao ano de 1966, 
prestes a terminar. 

E
s
 

dos CTT que ponham neste trabalho o seu habitual zelo. 
' Há assinantes que costumam pagar directamente na Admi- 
| nistração. À esses não serão enviados os recibos, mas lembramos- 
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messa do nosso semanário. 
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resposta pronta e generosa. 
Confiamos. 

-lhes que esta é a altura mais própria para efectuarem os seus 
débitos, facilitando assim os nossos serviços. 

Também pedimos aos assinanes do ultramar e do estrangeiro 
que se dignem enviar-nos até ao fim do ano as importâncias em 
atraso, pela forma que lhes for mais cómoda. 

Para além das inevitáveis despesas, que são avultadas e 
perdidas, a devolução dum recibo ou « demora no seu pagannento 

| por qualquer outro meio, causam-nos sempre enormes transtornos 
nos serviços de escritório, que desejamos ter em" dia, como 
norma e exigência da segura administração, Se nos esforçamos 

por bem servir, é justo que também os nossos assinantes cola- 
orem connosco neste ponto, para que o jornal possa corresponder 

cada vez-mais e melhor à sua missão. 
Custa-nos dizer que alguns recibos estão com bastante 

atraso. Enviados uma ou mais vezes à cobrança, vieram devolvidos. 
Nem por isso qualquer assinante deixou de receber o jornal com 
a mesma regularidade; mas não poderemos permitir L 
situações se eternizem, vendo-nos forçados q suspender a re- | 
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ue certas 

Ao deixarmos aqui hoje este apelo, no momento em que | 
a cobrança se inicia, estamos certos de que todos os nossos 
amigos —e são alguns milhares — vão corresponder com a sua ] 

  

   
Acabam de ser adquiridos o 

terreno e a casa onde tem funcio- 
nado q instituição de assistência 
«Florinhas do Vouga», dirigida 
pelas «Criaditas dos Pobres», que 
aí trabalham desde a sua criação 
em Outubro de 1940. Damos esta 
notícia aos nossos leitores com 
muita satisfação, por sabermos 
quanto é estimada a sua activi- 
dade. 

O imóvel custou algumas cen- 
tenas de contos; a instituição, que 
já conta com alguns subsídios 
tanto da Câmara Municipal de 
Aveiro como de outras entidades 
oficiais, espera q ajuda e a com- 
preensão dos aveirenses, a fim 
de poder alargar cada vez mais 
a sua acção. 

Fundada pelo bondoso coração 
de D. João Evangelista de Lima 
Vidal, amargurado com a sorte 
de muitas crianças que por aí 
viviam e vivem sabe Deus como, 
a instituição das «Florinhas do 
Vouga» tem exercido a sua acção 
beneficente, sem outra finalidade 

em vista que não seja a elevação 
social, moral e religiosa dos mais 
desprotegidos de bens económicos. 

Presta ele assistência e educa- 
ção a crianças pobres das fre- 

guesias da cidade; cuida das lac- 
tantes e crianças na primeira in- 
fância, em creche, durante o dia, 
enquanto seus pais estão nos em- 
pregos e trabalhos; mantém um 
patronato para crianças de se- 
gunda infância, em regime de ex- 
ternato, destinado a preservá-las, 
durante o tempo livre dos tra- 
balhos escolares, dos maléficos 
efeitos da rua e a ministrar-lhes 

  

“tempo é bom amigo para 
À ?> nos ajudar a esquecer 

Í * aquilo que, por vezes 
Ê / - ferea nossa sensibilida. 
No de e nos desgosta pro- 

fu, damente. Mas tam- 
bém é certo sentirmo-nos um tanto 
revoltados quando os nossos olhos 
resenciam cenas que vêm re- 
embrar outreis que nos causaram 
desgosto e até preocupação. 

Vem isto a propósito duma pro- 
cissão que vi no ano passado, 
numa terra dos arredores da ci- 
dade. Na altura fiquei triste com 
o espectáculo. Todavia, o tempo 
ter-me-ia feito esquecer, se não 
me fosse dado este ano observá- 
-lo de novo e sentir que o des- 
gosto e a preocupação se torna- 
vam ainda maiores em mim. 

  É Neo À 

Também nós, como qa nossa 

colaboradora, não somos contra 

as procissões. Mas sinceramente 

desejamos, ao contrário do que 

    

    

  

tantas vezes que elas 

constituam, anifestação 

de religio se apresentem 

com o devido aprumo em todos 

os aspectos. Doutra forma, dire- 

mos, como a autora do artigo de 

hoje, que mais vale não as fazer. 

resmas 

t 

ao AUGUSTO SERENO 

+ intor! — pinta-me a alma se és capaz! 
Pinta-me a noite que me alonga o peito! E 
Vê se dás cor ao desalento e ao jeito 

Das mil desilusões que o sonho traz! 

“Ilha: vermelho ou preto... —tanto faz! 
Se quiseres, põe-lhe sangue... — que eu aceito! 
Mas não sei qual a cor de mais efeito 

Que pões na Dor que aos poucos me desfaz! 

4 Não quero o branco!... O branco não se ajusta 
À raiva que me rói desde que eu sinto 
O preço e a solidão que a vida custa!... ) 

“ ens na paleta tantos tons dispersos... ] 
Põe-lhe o mais triste!... — Aquele com que eu pinto 
— Sem ser pintor! — a alma dos meus versos! 

Outubro / 66 

conhecimentos de vida doméstica. 
Além disso, as «Criaditas dos 

Pobres» deslocam-se às casas dos 
necessitados, ajudando as famílias 
no seu próprio meio. 

de 

Contarei em poucas palavras. 
Estava na: hora da procissão. 

O tempo mostrava-se chuvoso, de 
molde a não convidar ninguém a 
sair à rua. Todavia, o cortejo saíu. 
Avisaram-me de que ele ia passar 
em frente da minha casa. Abeirei- 
-me da janela. 

O que sucedeu nesse momento 
foi tremendo. A chuva parecia 
despejada a cântaros; os anjinhos 
fugiam por aqui e por ali, à 
procura de refúgio; os músicos 
corriam com os instrumentos na 
mão; os membros das Irmandades, 
com a parte posterior das opas 
pela cabeça, corriam também, doi- 
damente, fugindo às bátegas. E 
o meu espanto cresceu ainda 

um artigo 

  

ANO XXXVI — 

BEUDZ   

PEDRO ZARGO | 

Lembramos aos aveirenses as 
«Florinhas do Vougar. Possum 
elas, com o seu auxílio, alargar 
o âmbito da sua actividade bem- 
-fageja. 

LUCÍLIA AMADOR 

quando reparei no andor dum 
santo, colocado no chão, enquanto 
os homens se abrigavam à porta 
dum café, outro andor à porta 
do mercado e logo junto o pálio, 
que mais parecia um lençol de 
água; os sacerdotes, com os para- 
mentos todos molhados, espera- 
vam pacientemente, ou talvez im- 
pacientemente, que a chuva ter- 
minasse. 

Lembro-me de que fiz estas 
perguntas a mim própria: Para 
quê pôr na rua uma procissão com 
tempo assim? Para quê tão longo » 
percurso? Acaso não seria mais 
sensato, perante a instabilidade 
meteorológica, reduzir O itingrário 
a uma simples volta à capela? 

Deste modo, ter-se-ia evitado 
um espectáculo hilariante, de an- 
jinhos a fugir, de homens a correr, 
e de pouco respeito para com as 
imagens, deixadas no chão como 
se fossem bonecos carnavalescos. 

E os paramentos? Nós sabemos 
que as nossas igrejas e capelas 
são pobres dessas alfaias e não 
podemos dar-nos ao luxo de as 
subestimar. 

Apesar de tudo, de tudo já me 
teria esquecido se este ano não 
voltasse a presenciar a mesma 
procissão e, novamente, um es- 
pectáculo semelhante. 

Agora não era o tempo. O dia 
estava lindo, cheio de sol, a con- 
vidar a um longo passeio, Pois, 
apesar disso, as cenas repetiram- 
-se, embora com outra cor. 

Os anjinhos, em número supe- 
rior a uma centena, mais pareciam 
vestidos para um qualquer desfile 
entrudesco que para uma piora 
são. Havia deles para todos os 

CONT. NA QUINTA PAGINA 
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